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D i a r i o r e p u H i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n « s p a f f o l a y e x t r a n j a r a , A r f a s , C i e n c i a s y L U e r a f u r a 

_ E D I C I O N d e l a M A Ñ A W A 

• « • o r l p e l A B : BtrusJont , ptaa. l'BO «1 mas. r u a r a , p u s . a trlm, Sz trABjara yMM, • trtgv 
R«DAccirtB, AOMINISTIACIÓ» Y TALLBBM )f ANDNCIOS r Sosc i i rc ioaM 

Bscudillern lilauclw, a bis, bajos. íj P J e i a AMJ, 7, ¿a /oo . TaMftMM «Mb 

O b s o r v o t o r i o K e t e o r o l ó g i o o de l a U n l v e r n i d a d . — 2 6 da Mayo. 

HORAS 
(fe ohstr» 

unten 

BARÓM. A 0» 
y «I 

nivel d«l mar. 
7ím/Kro.'Jr.tDIRECCION|HUMEDI E S T A D O 

r a ú i T l del r<,/s/íl,ai del 
H rnaB. I vei'HO 
5 tar- loO'OS 

éomhra. Vieiitn. cielo. 

N U B E 3 . i 
CUto \ CaHttdmf. 

horas. 

IS'O 
V E M P E R A T U R A S . _ 

Máxima. I Ulnlmm, 

62 [ Despelado- j C K. | 0'3 

tedM | AQOA I L I Ü V U j O B S E R V A C I O N E S 

25'5goiBb 18 6 ) 698 I „ . .„ 
omlw 81 -0 RUlI 12'81 Wiímetrofc l . v v i \ ^ | Espléndido. 

Bola e l S o l á Ut 4,22.-Se pona á la* 7*1 i . - S o l e la tuna i laa VIO tarda.-Sepona á las 3 madru}.* 

S A N T O D E L OIA. - San Bcda. 

¡ I M A D R E S ! ! 
K o d e a o u l d é i s v n c a t r o a h i j o * . V o d q n a 
a n a . o o n s t l t o o i ó n s a n a y fwerto e s a a 
s a l v a c i ó n y é a t a ao o b t i e n e u s a n d o e l 

R E C O N S T I T U Y E N T E S I N I G n j A L 

S a p e r í a L A T I J E R A D E O R O 
R e c i b i l o inmenso sur t ido de nove í l . i de s p i r a l i presente e s t a é l á n . T r . d e s 

de 2 0 á 9 3 pesetas; p.-int-tIones fie 7 á 3 5 . E n todas las d e m á s p renda- , p i e c í o s 
sin competenci i . S e confecaonan , e n caso prec iso , en 8 horas . P l a t e r í a , 4 8 . 
(esquina á l a de M a n r e s a ) . 

r \ n A O A A E n f o i m e d a d e a d e U p i e l y d e l o s ó r y a n o a , 
I I K l . l i ^ l l ^ A f « a l U l a « . O o n s a l t a do 11 y m e d i a A 1 y > 



5 

T E A T R O S 

• T T A n t r A T*T"ínní 'y»s i 1 Hoj, lunes Pawit» , - l í spedH» de l« eomMlft .—BrilInníM pro 
* t H U l y l j J d l ¡¡rain . .-Tarde, á las > I U; H lindísima ciraodia en 5 acto», H « » a , 

I L PE1FECTE i m o s f , ;0^^ K ^ r t i S . ^ Í T o n ^ Ei i l s i e r í ó s J l B i i y S a i s m 

S H ^ S i J f i l f l s i l s laei i i laEaif . a c m i o." margariia Xirgo . v ^ ^ ^ u ^ a S ^ 0 

L A X O C O L A T E R E T A h & B i E L F I L L D E G R I S i1 
(\il2u y Giménez). - MalUna: Primera il? In» 8 fur.cl;Micá de despedida do la ^oniunfifa cómico lirlc» 
«•lencJína y r:asierlBna de los seilnres Of i íor l S Tena.—Velada «alenclnna clodldaila á la Colonl» 
y Ccntf6 Valenciano; E l roaer, £ l ptestJ»rI j ¡Foro. batz.'-Oespacbo en c o n t a d u r í a . 0 i . i ^ o 

T E A T R E 
C A T A k A 

Hoy, tunea, tardo, i Ut 3 y media. - 5 actos, 5. — E l 
amor qno y a a » y la comedia do gran éxitOiii.V'M : ' l i 

( E l ladrón de gnanto bUnoa). 
N'ocho, á las B f eoarto: T i J a r U r (nuava, de ¿xi to)y Á r a e n l o Lapln,--Jueves , beneficio 

• A : i\^fUJSffOpB,,L\RHA: E l amo y E l oao muarto.—Se dospaclia en contaduría. 

T f a t P O T Í V O Ü Hca- ,"^<!, - TARDi; . A L A S 3 Y MEDIA, J NOCHE. A LAS 0, -
* e B l f y * * V W i X 2 ¿OLOSALES FUNCIOXKS, E.-Bolac»B,l:plaa.-e(rtrada,0'32ptaa, 

E l mc-or y único prosrama de Barcaloaa.»-1.° X I prlnalpa oaato.—2.» (3 actos), 

C A ^ T O D E P R I M A V E R A, 
esentacldn aln rival—Xumcroao y brillanta desfile cantando el precioso •Himno de los ettudlan-
• . . - a . » E X I T O INMENSO, 

^redoso iMo."1?rHhritr«lma canción eapaflola por T. Idcl. - A disfrutar, t reír al Tlvoll.—Maflana, 
mai les. en obsequio ni pñWiC" en r.ecciód vcrmoiith: O.mio de primavera. ~ En ensayo, Mari» 
Thomnaoo, srrejllo da FiaMtf^Myjf lV « ñ •B 'a iOi fc ' fa . J - - " ' -

Teatro ITovedadea T o u r n é e L Y D A B O R E L L I 

ps-edlda de la c jmpafKa. 

T e a t r o N o v e d a d e s - - T e m p o r í a a de v e r a n í . — C o n p l í í a ü r a m í t l s a 

$ i n H I t U r A 1 T D O D Í A Z C í o M E i r D O Z - A . 

Contlrfla «blc rto el sb ino por 15 fuaclonefc de Moda é lanei, miércolM y vlcroes, 
Inauauración, : .«Junio 1912. r * « ' ^ w 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - E l f l o r a i l D . - S l ^ M 

i D a r r e r e s í V i n o l o r i s d o l a T © m . p o r a c l a 
i C O B S I A T D E L A C O R J P A N Y I A 

Tarda, á do» qnarts da onatre: l,« comedia en un acte, V l a t auya dsspréa,—La aplaudida 
comedia en tres a «.tea, de Ifinasi Iglesias, 

y Id nífya comodín en uñ acte, Slasabto de Olorla . 
actes, de Angel Golnaerd, 

Nlt, á les non- ni «ran drama ea t t V 

y ia nova comedia e i un acto, Olaa»bt> da a ior lu . 
/ s a n 

file:///il2u


'jü y •!• 
G J - r n T » r P i - i n í - f r » T - Ü P f n a f í r t T H0' ' lunes, tarde, illtlmfts flincibnes do la 
v j r r a a J . c a u r o d t i a p a a o i compañía ÓAMERO-PUJAOBS. - A las 5 j> 

Sitad J n-i [ f i g "r'1 

ib jaJjolibaiq mdr 
C A S T O 

8 1 r j . 

Butaca, 1 peseta.—Eatrad». O'ás peaoU». 

— H A 

-oK-

Á , , > 
^ « ¿ ^ ¡ ¡ í f e ' J Í i l í r í í í O ^ " ' l ^ * dej Duero, nüm 109 (Paralelo), - H w . despedfda «le la popí)-
A o a b r u J U I I ÍVU j ^ , cnmpsafa <JÜ zarzuela válencla-ia urefiirl Tena . -Tardo , á las 4, es-

peclal y entera.—t.* G t n e . - Í . * L a tatiinsn zarínela valenciana L a o » « u t t r ó . - s . * La caste 
llana de aran éxito l í ln i i i .—4.* La cnmedl» da gra i risa On nprenent de l lou yprojrama de cine. 

Nnctie.-A laa u y coarto, eapecial—Ue^pedida d é l a compañía y beneliclo de la secunda tiple 
opmica a e í i i r t e i M a r i n a i M j f ^ i t i l e l poptílar ianor.cómico lJope M í r c o — i . " • » í i g í » moza, por 
les l>e¡:eticiado».—2." Dl« do B e y e s , p jr I.JS beneficiaeos y principales parte».—5.4 twa Barra» 
^nes, comtt^i^^i^a^. i^tc^j i i^Me d i c tar . 

T e a t r o m m % % . « ^ f í S f S » » C A N T O D E P R I M A -
iB»it«zo colosal de prese'tHCldn * Interpretaolún.—A Ina 6, /*» n M T ' / N r v t ? 

üO eáallmos: i.s P e o » psaa,—9.° L a obra del día, W A l V / L / C j 
O O T I V / T H 1 / C D A Nacbe, á las 9 j , media, ,30 cintimos: 1.° Pnataionos en danza.— 
t r í X l l l i i \ V S l i m \ a> A s u a do noria, creación de la B a i l l c - S . " 

Qrandloso himnodtflfla Bstttdiantfs. Oraeloso düo oómtao M^rcli-Sa-\tpera.—MadeHa, tard*! i 
las cinco, 20 céntlmoac eor ih i lWTei c » B t o *«» prtaiaireta.—Mlírcoles , 29, gran función beneficio 
de Damlíin Rolo. Véanae cartele*:—«e d-spuch i en contaduría. 

Viernesproxlmoi'boaeficl^díliKlBiarfUCIwr Lid* Mliirui'ii4« oaoiairu)/- .isvh si» nci-,itfr.9eit« 

T A a t M r ! A m l r > f t QM'1 Co'n'-",flr3 « ^ f í a pnr Rfeirdo a a s l l y Jul l ín Vivas, de ta «no 
X e a x r O U O i m c o f7nr,e:1 Varte la ¿eaial Pilar Martí, Anueiina Villar y Pepe Vlflaa. 

Hoy, lunes,'¿7 de Mayo.—A las 4 menos cuarto. Eapecial, 55 céntimos.—La opereta de moda es 
Baropa J ^ s a . M G f O ^ » O r - 3 0 3 . 0 C i « J T 1 3 . * * 

Trea aetoa de ílellciosa música. - p | D F F i l l í l Ü M E T J J I I í l F,or PIIaX, M a n í j 
A las 6: Especial, 86 céntimas,' I . " W - f « J W H í n W i f l L l i U Ricardo OUell; dea 
:̂M>8 de^"«Jf* tnt?ríi vemoción- -- 2.° Bl é-slto del día. Oran Guiüol Lírico, eslreno del Moull 

ferSíía la Canipania, Rscanns dramáticas, cómica», fcallos de la vida BBaclie"-Koclie: K las 9 
y media: Eapétlat, SB céntimo». Oran programa. I . " t y a i s t r a t » , por A. Vl l lar . -a . ° SoHaal taa da 
plomo, que obtiene un éxito extraordinari •>.-3.° La nueva producción de Innjenao finito, Loa Apa" 
ches. Decorado nuevo.—Mañana, ¡rzr. cartel.—Sa despacha t¡n contaduría. 

C I N É M Á f Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G H A H C I M E B O H E M I A 
Hoy, lunes, «xlruordlnarlsa películas da las casas Qíunio^t, Cinta y Eclair. 

e l i m p e n ® d e l t e r r o r 
( £ 3 0 3 m e t r o s ) . 

(75ü metros) , , (800 metros) 
• Hila adoptivas «El poder del remordimiento». — L a de actualidad, 

Por l a ooclia aa prayactará uu suplemanto a la «lievlsta Pa(hé>. 

MaCaaa, martes! nuevas películas de estreno di dHemtas maceas. 



C * K , A N - E ) B I Q O I W H I M A T Ó O R T i S t I T O S 
HOY, L U N E S , SESIONAS C O M P L E T A S Á L A S 3 Y 6 T A R D E Y 0 NOCHE. 

d¿ verdadero estratio, e n t r g B l A ' 

W A T E R L O O - E L V I E J O M I N E R O 

~ B O B I L L A R D E S H O L L I N A D O R - M A R I O N 

E L R E V O L V E R D E C H O C O L A T E ~ P A T H É R E V I S T A 

Carrera do automóviles «Copa EspafLa» 
7 0 0 M E T R O S 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 

C O U S E O D E L A S G P I A N D E S A T R A C C I O N E S ^ 

t r i t i r a e i B f x i i s . e l o n © o d e l a © m i n e n t a 

I X J L I B H 
qae próxima á pBrflr parnuivi tournée f>r.r Rnpaflsdaré é conocer nueces couplets de estreno. 

— Tomarán psrte toda» las atrabclones. 
E l popular osricato 

Venadera y $i)<ca reina del zapateado » 
llatnoi'cc, pjctrn'ifíiinari i en la ar. 

7 mftjífl de los 
' TswistflMflhsjr-— ^ — 

| { ü i i É i ü E L i l i i S Z 
L a raijnada cupl«tlstn ÍXC- tnca 

T I N A M E L L E R 
^ con variación do repertorio, 

P E P E M A R Q U É S 
Exito del entremés titulado: 

Las agallas de un pagtid 
por la entínente 

R A Q U E L M E L L E R 
1 el actor cómico 

P E P E M A R Q U É S 
G R A ^ P S ^ R ^ A D E C l W E M A T Ó G R A f O 

vlayo, KoJréc de gala y beneficio 
de la eminente' 

R A Q U E L M E L L E R 

1.° Junio, el debut desead* 
Non-Phi= Wtra de los duetittns crtmlcos, 

L E S C Ü E Í M E K T T I 
mmmmummmmmmKmmmmmkmmmmmmm 
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I t E S T R O S O R I M O f ^ ^ ^ 
^ m i m a t t* Hfti», lune», profiramaeKtriordlaartOi—Orandea««trenot. 

Í31 mariscsil 
3 0 O S 3 » T T S ^ 

A t r a v é s d e l j u e g o 

. _ R R E R A S D E V O I T U R E T T E S . 
i> . 'JuMíte ' yo»ra». -Pfótíin'ímente eaireno nensaclonal de 1,050 • 

rT , i^n ' }"T"0 | , T , l i - í n w í r / % - Gran cínematótfrafo.—Hoy, festividad ÍÍO Pascua, firan-
« c i W X U x ¿ . u a x i o - dc.9 sesione» dcwlO Us B tarde hasta 12 nóche: 

l a cómplice ^ T ^ . &a culpa de los oíros n & f g r 

C S p E C T A C i l L O S O R P R E N D E N T E 

tfftOTÁfi F A N T A S T I C A S R D E V A S A T R A C C I O N E S 

G . m m C I N E M A T O G R A F O í H J T 
T o d o s l o » c i í g u a © a t r - a i a o t » c i t s , l i « r i i i o « « k 3 i 3 « X í o u . l « . o » , 

4 - . R A I Ñ ^ L A D E E S T U D I O S - « 

S, R A M B L A D B E S T U D I O S . 0 
S A L O N D E ESPILCTÁCÜLOS D E PKIMBR ORBKN. 

v, Imi««. uxtroordlnaria seBlón mRtinni de i M l . con extenso $ variado programa <to 
S l j l l f i Q h F'- películas jr4 masMíiidas atráoetonéfc MJÍI-ÍÍÍ'W». ^ w r 

con novjsimü y flao repertorto. 
^C<iiwwÉiaa ii*iaa*fti>ii»iM».v*w'igiiiJig 



i ' l ' Ü " ! T V t t S k Ho'» l«ine«i 2 7 . - P r o f r « t n i «urtr».—Do» jraiidto»»» eifrenc»,' 

7 ? T O M B R T L E R - L A H I J A A D O P T I V A 
3 "^¡SH calvario de «na madre-, de arandloBO éxito y otra». 

' l-if. aa C a r r e r a d e V o i f u r e l t e ^ C o p a E s p a ñ a otxboad !a 
— 

P a . l a . n i o d A \m T l n o l ñ n Cortes, Sü9 (jit'iUi moeuin^nlo Quell). —Cinematdjralo, 
culns: -Un d(a de campo-, -La hlf» adi>pti»a>. — Ex i t . de la de actunlidad .CBirera voltnrette» 
Copa E s p a B í - í - S u c e í s del Trio VIOLI-.T'S. - Función parn hoy, lunea. —Tarde, sccloeee de 9 » 

— meiJin d R y uiediu,—Nofiic, sección cmtlmifl. .' 
Primera sección, de B y media <W. ^ • ^ « ^ T f t r d e . Rejunda s e e d ó n , de 6 á 8 media. 

l ^ v i o t o r U d » ! ( foneral l l acto) 4> ' Í?r i c3 " V t O L i B : ' J ? ' S CINE h 

Noche: T R I O V I O L E T ' S , — Cfne. -"'Amores y ftiaer'M (4 actos). Ufan éxito. - - AVISO. En la 
Sección de la noche »«-»rofecr«rMs"J'ln tP'earflmii Vlt-t lma de «cfualltfajr, .Funerales del rey 
de Uinamarca . . - i orno de cuslnmbrc la lainílla es tu ié abierta de 11 y media A I , despachándose 
Iocalld»d< s para nvaflana, di'i de Muda.—Muñann, martas, dia de Moda.—Tarde y noche: Ustrea» 

Íle la comedia en un acto Colon. — Entreno de la comedia en un neto Bangre «ro'fln, y entreno da 
a comedí* en un acto r o r r o , 3, a.*, i z ^ a l e r d » . < . v . ti1:' j 

í l Í T i P , m n . Í ñ c r v r fc\ R o l i o a ^ n f f Ramilla del Centro, 50 y 58. - i'.ov, lunes, 2 l a -m n e m f t t O g r g i . I O I S e U O g T a i I por(,l,Ifsimos estreno» de larao sieiraje. 

•ate hrrmosa película de SCO metros ha de llamar poderosamei.te la atención del público, por su 
«tttraerdinarla elecuejon. . , , , . . „ , _ » r- r \ n ^ t •- » J n . . . . _ 

L A H i J A A D O P T I V A - J O S S E T T E 
^ . " 3 2 E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E A - 7 e » p r o ' 

C a r r e r a d e v o i t u r e H e s C o p a E s p a ñ a y o t r a s . 

G r R A N S A L O N D O R E 
Hoy, lunes, jran sesión imstlnal de 11 á l , hermoso proirmrs dt películas 9 

5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 
entre ellas la hermosa canzonetlsta 

Sesiones de 4 á fl y medln y de 10 d 18 y medís. 
Atrnccii o a u í i ^ n : M a m e l t l y G o l i a f ^ n ' ^ . - n í X M a r g a r i t a v F l o r a 

Simnastasde iraii - O U T t ¿ \ r \ y C \ c o n sua números it̂ . baile 
valor ntistfcu. í 3 C j L i 1 J ^ ? \ J t K X \ J i r con decorado v iplo. 

Ovnclodes A la mejor atracción «¡so ,. ida en Barcelona, 

con sus iueü&s icarios .ciamados diariamente. La hermosa cani^e ' .b la 

^ P A Q U I T A E S C R I B A L O • 
ovacionada pon su nnéfo repertorio. 

Maliana, Serata d'onore y despedida de las hermosu^ 

M A R G A R I T A Y F L O R A 
Programa colosal, lilnreé bien en los anuncios de la Prensa, ' ,— /—. 

p r 1 ^ » ^ . L A C O M E D I A N T A 
í . ' S r ^ ' . t - n ' d l I . T c . t S L a h i j a a d o p t i v a , 

S r a n c o r r i d a d e l o r o s e n c o m p e t e n c i a p o r l o s d i e s t r o s P a s l o r ? G a o n a 
litaros, 4 Miuras y 'i Veraguas, corrida celebrada en México en 31 Dioieabre próximo pasado; p*-
teVm^ " : r ^ i r » W ¿ ' C a r r e r a s d e v o W u r e t e s C o p a E s p a í a 

S'oc ol emperadar., •wll l l no ama>.—Terde y aocbe, predoso pro ¿rama.—NOTA." toMMOflbMt. ,-*f¿ 
adeModa, cuatro preciosos estreooa, 

http://Pa.la.nio


c m r . , 

. a e r a filfa. 

8 

. .«10*^86*1 gran 
coa cambio coaiplcli de 

Estreno de la enuslonaiUSI •ft'MV4('$*LMt'Í0 
da la marca E c l n l w W l A i i í i e dcanrtoil 

y S A L A A R G E N T I N A 
^ . v . r r o o a t l » J g g j j p a b l o , 6 4 agrama. 

tica, ce/cti íle 1.000 metroadalongltiid, 
ai y «Kigmiiieas ovMturaa del bandida 

ebtMHO « í l*««d"Oaumont , de 700 metro*. slor. Episodio del 9S. . 

L T E R R O R 
• v • i 

^ « a e - a o v i w faii>. Bossf - a a « \ ( w v a ^ a a l B » a \ a \ w 
L«i doClies R^mrt, 7r,0 metroe, d e m o » " S T C T " A " l ^ T " f ~ * / X ' L a hila adoptlM», 

blemdhaarIHIOda.aatintn dranmilco, W J . ^ . E l podar del remor. 
. r ^ í i ? t r u ' £ ^ f f i i K a í r e r a 5 1 u o l í i i r e t t e 5 « c o p a E s p a ñ a » , s s j s s n ' ü ^ 

Mañano» maítoa, tiwlrftprait.loa ef'rftn-s .Miércoles , ontrootro»..«orina astroooa, nao de pirami-
"Í 3 OZNt , •• dal ^Irttereaesante uauntú de 1,500 Wctro», lltuI«do, iUtoM 

A t t i o r e n m a s c a r a d o ó p a r a s e r m a d r e . 

Notable ndaero «¿traordlnari» oaaca visto «n K s n i í l V 

1 7 S E Ñ O R I T A S I N G L E S A S 

B O Y A L J U V E N I L E S 

C A N T O , C U A D R O S P L A S T I C O S Y B A I L E S 
. v.ftl'fclíí'BCJ'Icflní.ido dltimnmentc u i colosal éxito en Pranela. Italia, B4lgl4a 5» América. 

Hoy. ¿ l i s U nl>di*r«n er>aló i i Clna 9 a Us 13 a i la Sala d« Patlgar-Encmíia oreferenda, 40 
Cinta. - feiiir .1, 25 ctnis.. con opcliin i la libre circulación al SKATINO RINQ. 

NOTA: Far lasnociioi, qoadk» nuiwtiidos lo» paaiBai Invltscioues y itiitrndas de lavor. 
Hoy, lunes, irandes ístrenós.'—Programa í teogldo; «vnnda», SOO metros, «La balanza da la loa 

Desde hoy, to.iíis loa días, tardo y noche, trabajar! la troupe inglesa. Por las tardes reglrda lot 
preél.-M d" c 

5KAT1NG RINU —Koeva pista do patinar entro los Urdlnes del Irla-Park.—Espléndido ser vicio 
e patines nuevos, muren Matador.—Pr •aren Matndor.-Profesores y profesr ras para la enseñanza de dlctn depone. 

Cuarto exclusivo para seflorllas n*tn poner pstlnfB.—10'>oa:»o Tub d» nnitolat. — Columpios 
ftou fron. — Baliin J l f tq«»l .r -Vlro ite piohin. n«t<i do traslllo. — Ooahsa d« Injo. — Auto» 
« O v i l t r r a t n l t o . - » « I ó n Oían.—(irque&lü todos Hs d(úa 9 nbClie».—Qulo»co»Bar-Café-Reitouraiit 
y heladoa ds todas clases.—Teléfono mi mero 7,551. 

Alm» l l , a > ? A N V E R M O U T H . 
Tard» y liool-o, htrmoso pronraíia con Important»» ostrcioa. ~ L a hermoso película en o 

.oiq-—i f "iftioTíIi r< . ^ .. M . ^ M U l n a f r o t r J u a t - ' . . o l í a IB v 
O v i R - t a d o « 1 i z s n í 3 » t l j d U » l t « r r o r 

«Basta de criadas» CEdison", etc. KxHo de la pelicnla «Carrera de eulomóvlles. copa Espafia» 
Mañana, aaitea, día i » Moda,«aireño da la sensacional pel/cula de a c t u d l M a d , £ , f l 

á r ^ . ' ñ V ^ f ' W • >r.H d a i * 
segunda parte d e ' E l automóvil gris». 

Ora diosas sesiones para hoy, lunes, (eatl í ldad 
do Paacua: 

E l i m n a r i o d e l t a r r o r ^ " ^ ' " a ^ c i - t n en colore» de i » c « » a 
* * * » d * * é j * « * * * y l » w x x « - » * QaItln Jn^ 700 metro»/wlrono) . . 

" W " A I N T 3 3 A & * T * f í ? % á . a l ' i l 0 ü m c U * ' 
U A W (Estreno), 

Actualidades Qaumoat ^S^Sus^rc^^TrdS 
^ A / ^ l W r ^ r a é d © v o S t u r e í t e s C o p a E s p a d a X ¿ £ í 

celebradas ayer en Viláíár. TfWnfo fnformsllvo de la casa Qaamóat! 
" " " S O B R E L A R U I N A A J E N A ( « o metro,) A « b f o « i * 

Rn larealrtn v r m o ü t h , á las 10 en Mtnto, y de la noche, í Ns 0 en prnto, somato J a m 
0*1 
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hoy, lunei, urai) «esióo 
> matinal úe l i AA, • 
t a c o r a c ü i s ü l n :i 

•n -« i í corrMa de torrs 

Taran y noche, preri 

•Atfwi, 4'S9, /nrdlT e» Universidad. 
C o l o s a l p r o g r a m a d e e s t r e n o s p a r a fcOVí 

K.' L a l i i i a a d o p í i c a , l i a d í a d e c a m p o . ' 
ncom- " O a a ^ A V r r n t a / ^ r í - ^ " foros, 4 Miuraa y 3 Vera-

- A « S u O r y V ^ M M i a y»,.,, c,jrridí ceittfada en 
iro frrtKimo pa» ido. Pellculn do 400 metriis, exclusiva do cata Empraea. 
S'1 programa1, , 7 ' - • • » o ^ » b O T - ^- o i -uu fob ¡'iuelcH 
/ •:;•!",. A...-i^,i,»""" « V i frn. t r-r U — " ~ T 

a . 

m í 

A . i i T . d 3 j a r c l i n o a X-ISL P a r i a l a n a . 
E G C I H E JWflS C O N C U R R I D O D E B H R C E L O H H 

Hoy, tunea, 87 Mayo, extraordinaria y majnirica ses ión vermnatii a« I I 44^ 
Variado y aoltcto^/uilraaia.- Tarde, daado las 5 y media, KfandnaiiaaalMÉ» 
e s f a y l a o t r a ^ . ^ S : ^ u ^ r ^ ^ & L a 

c o m e d ! a n í a ^ - V i a n d a m . ^ , . - A t r a v é s 

¿ e l f u c ^ o 'mica . ) - E l m a r i s c a f ^ > - M í | a 

a d o p t i v a \ £ U { ™ T « l a m a t a r á s . . . ' l ^ ü : C a 

r r e r a s d e v o i í u r e t t e s f ^ ^ H m T ^ f ^ , 
aumento del proarnma.- Sesiones df. Moda especial. - I'róarama auoicnto. 

7^00 ittclros.—7,000 nt«tro»,—iI!ayqutt•oriol- • 
Próxirfíltfflhntc, fas sensacionales películas de Sran metraie, E ' a . r a s s r 

i x i a c i . r o y T?C3T a l a n , « a a u c o o g . 

^ D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P L A Z A . D E T O R O S A U T i a t T A . 
. - HuV. lurj». Vil M»yo IÍI18, ' ••• 

. D E S P E D I D A D E L Ó A P I T A U D A : 
Reaparición de) popular y QP.KIAI, in itntfacas 

SüMBRAfcO'SOcénts. - S O L . 0'63. — A las 4 y media. 

Urandea OarMaos-—Primar parHdo.-Ro* 
. Navarrote.-AzuieR: loneito, Olalz v lllcnner. 

Palcnr., T'SO.—nulacnS, 3.—Entrada ^eiieral. af-Delantera* primer piso, 1'oU. -Entrada primor 
V ó n t o n C o n d a l T o ' ^ r í í S t ? - ' " 

b Palcos, 7'50.—rjutscsSi 3.—Entrada aeiff 
plao. I peseta.-^ltmbre rt csrsodcl púhTloo. 
\ NO:l A: f ara e eate partido quedan suprimidosiodos los posea y entradas de favor. 

. . i . . . i . . . 
f J r o r » H a f i i l ^ a í a l A n Rambla Santx Mónlca, t?. ^ S o i i a ^ i a d R . » o r 
w r a n o a i e o a t a i a n U v . a . 0 A . 3 0 P A - L J O S . - Todost^adiaa, 

de y noche, srandes ha'li'S, SréfldH amenizado» Ĉ M drine-ila los míFt«a, j u í f e s 
« o esmerado por aimpáticae camareras.—Afiencia teatral P A L A C I O S . "^-vL.' 
1 . , ,, : — • 

G R A N C A F E C O N C I E R T O A P O L O 
Importantes conciertos tarde y 

nocln-, p'ir rcionibradi»» arliata* „ M a h o n e s l l a , C l e o M o r a , O r í c n í a l í l a , 

DÍIÜ, b t e l , K e l n a M o r a , V a l e r H o , V i o l e t a , E s o a f i o l l t a s - A * ¿ t * * * i * . 
baile rt irans- n p R I / J R 9, IV ir iNTCC: Domifgos y festivos, sección vermonlh de 11 

1 form-ición, H l l U y l ) H H i U J l l Ü V li 1.—ENTÍÍADA I.IBUE. 4 0 C A M A R E R A S . 

cua 
«riuidOi.ovacK'rt 

co. — 31 Mayo, 31, 

« G R A N 
B C A F E 
Marques del Duero, 106 (Paralelo). 

beneficio a 

http://ixiaci.ro


^ < S ^ ^ f i f e " . 0 c ^ , • CífalaaiO, Sa ls r l io l ! , Hiaiírlieía. Eopeila. m A 
i BtíarPÜla -.• fliAMilft fiAHIfll t7 .Próximo seraaiia. aorprendenta debut. - Servicia 6 car-( rUBlullla v -tlilirnilll V U n t n L U «,) d p ¿ 0 CMiaierBs, S l l ^ - Uriin hnüe tndos los diSS'en 

- a i s / C V «'-tuiM Í .mnoí 

É 1 F 8 T O 
)s los din?, ¿rondeí 

i l e ñ i t a = X « a s S c h m i t s 

G I T A N I L L A - L A S M I N E R A S 
ilflS de aonedad. —Servicio esnierudo por eleyeates osmarern». 

Marqués del Duero. S5.- Todos los días, srandes conciertos por i cnonibraols artistas 
- A A a r i y-; i < > g i ^ . ^ j . - A A i g « k n ^ - t «Í¿Í — X g a C a n u d a s 

ns, selecta función de 10 á 12 ii jciie, por dialiiiiiiMa-í artistas. 

. . - OáMnetés parlIcnhires, — OOCI.-.-I ds primara Servid > á la c 
fllbitrtus desde chico pesetas.—TeIJfüiio mimero 7.'i4,i. 

^ < C S » C Ü 2 K Í E 3 fe T T O 
medor de) Restnurant, de 1 , á S tardo V de 7. íl u noche, pjr uau brquea 

profesores dirUulos p.ir.ei macstru P/.-^-» r-p^.-^-p M j 

.0)119 

en e 

n 

r í * í ; 

a de 

A M E R I C Ü L K T A S 
Scenic Ballway, Water Chute. Bowlina (Alloyi. Cako W.-aic Oasa i; ca:.tada, Pelado dé 

cristal, Palacio dd la risa. Pase is, é t e ^ "J I J T . r T T T C l 7 A v^l 
Tranvía diredo desde la Plaza de C a f l u S a < 1-iA. A D A ; " 

é x i í o d s t o d a s l a s n u e u a s a l p a c c l o n 3 S . T a í | i ^ ^ / W 
B U r s G i S ' , m o n t a b a s r u s a s y W a t t a r C i t u t t s , P l a t a 

f o r m a d « l a r i s a , T o b o g á n c o n aseeafMM^ 
y 3 c a n a l e s . 

L A B E R I N T O 
con escalera 
diabólica. 

, '^eíí>nH8lnio.cafSict>' 
selecto y esmerado servido. 

• especialidad'en la horchata valéncla-
nat—Skatlnh-RInlc—Espléndido bar. 

T E A T i e . O - O n j I T El^Carrousel 
r ̂  ^ r i s J í i j ^ Coltiiiipios.—Sp: rt Walk. -Aereo Sport. 

rerrf.cÍ^íVwlW*WB-~«^Wn^>i»cbúa/jeutoraÁli!oai]K'Ori-.' 
Uinol Pim-Pam-Pum.—Todos los días larde y noche, ameaizarí el her

nioso recinto la músfea ^el K . o c r l m . i © n t O d o A X c á i i t a , ! ' ! * . 
( " O I K i r a t i o de peaco. ó'iu P > W ^ f l % l 9 ^ 9 r < w ? V m ^ P D 9 l l Q - i 

F r o - g i m a i n a u g u r a c i ó n 

l'estivia 



Todos los días festivos por la tarda. 

• C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e J a o u m b r a Ú e l T i h i d s k o f i £ L \ 
HOJ. concierto por la brillante banda del Batallin de Csindires de Barcelona.TTColuBipio8.-Ca 
rrousel . -Tiro Flobert.-Distracciones varias, etc., « C . 

C O N C I E R T O S 

Palau de la Música Cata lana4 Je-'"nv- ?-11-̂ 1-0' VMpre. -CONCICKT. 

Orquesta dirifilcla peí mtBtre LAMO l'E DE QRKiNoN.—Prosrama: MAX BRUCH, SAINT-
SAliNS, B E E T H O V E N , MANr.N. -Lncnl i ta t í al Orleó Cata l j , de 4 d o, tarde í de 4 l l de Ift. 
fl U . o l t . -B . carrech» «I Conserse.—Telelou 2ü. f. 

• f f n n ^ í a l T a l a r t e » d n d e r t ^ Saruost .d )i .JS I m . - c J i r j l o r c n l n - l o ' J C í i i - í J . 

j r a S I C - H A L L S ^ 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - I " illll) i raer orden.—aerílolo a to|ft«ff¡to$l«. 
O i a n d o » ast iaotáoQlos da var le t ia todos loa diaa tordo y noolia. 

H o y , I o n e s , — 
~ t a r d o y a o o h e , 

L A 2 . ' 

r e p r o « O T i t ( i c l 6 B d e ! — - ~ -
o v a c i o n a d o e c p e o t á o t s l o 
9 

A s a l t o , 1 2 Teléfono 2 
Estraordlnmio ¿ s i t o do l a hermoan troniie Tranoo-Eapai le la . (-

& ^ « d r e ^ L A M ü S C R J A ^ r ^ - B e l l a M a f á ^ í l í a 

Orandinso ¿xlto del bonito iuJupie cóniic ¡co-bíiir^íia ^ j ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

desempeñado por la simpática y sin rival tiple ,cómica L A C A C H A V 
iiapatica cuplct.sta I M ^ ^ a o f ^ ^ U l S l S l 

Próxlmamentt apertura de la QR-AN T E R R A Z A JARDIN. 

S ü s t a n ^ ^ ^ ^ i ^ r t m e t - o r d o n . - E n t r a d a U b r e . — B u t a c a g r a t t e . 
1 * ̂ f̂ vcvnMVMaaowî nHSMHBHBMiin — — — 

Hoy, «ecdiiii matinal. * lae l l . -Seccl->n?«i contu»ua»1.a«rd« v haoho. 

ITovsdad en pclícolas de ¡̂ ran metraje. 
3 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S , 3 ' ^ 

T. "b :a|! .^a W f . | a | 
Precios oxaücrndiimente « o n ó m l c o í . -—i 

http://Barcelona.TTColuBipio8.-Ca


- M U j . X-A BUETETA S O M B R A - S l I J Í t , 3 

T a r d e . 7 j ¿ i d ^ l a ' a ' d o ' c © ' - G R A i T Í O Í C Í E R T O 
Noche, fl.vlto franco y cxpontáneo de ta eminente í l s e u s e parlslenne 

N I T A - llKJWPtlKWi' 

M a n a , t a r d e , c.i ohaciiulo H pilb'lco vía no P ie:lf asié-
¡ir de noche. caatMd lu cOioure diva H I T A - JO 

V I M B M n i r i S Ñ m u s í a H I 
IEÍI0KE5 ESPEClí lES - ^ Ü V ^ l 

y A n | B T E 8 = . P r e c i o s ü e r a n i e g o s 

C S & ¿ - • m m i n PBECIBÍ m m m 
B a U c í } . » c l a a í i t a i S i t t S n í 

c ni entrada. . 0'50 Pías. 
Butaca 2." cla-

se 0'40 r i ' T 
Circulares primer 

piso Q'40 • 
Ciltruda gaocral. ü'^> 

D i a n a d e M o n t e n e g r o , K a r l - O f t a . L a M i r a l í a , T A D T T T P A tomm 

i - - L A l U L u A S f i r p r í S í i 

I I 

. - B l a n c a L e ó n , P a l m e s a n a v s u g r o o m . 

F E T I T M O U L Í I N " R O U G E 
E l m a u l o - h a l l m & a c o n c u r r i d o d e B a r c o l o n a , - P r o g r a m a s i n c o m p e t e n c i a , 

T o!~- . . . . Hoy, lunes, estreno en este local del momSloao 

por la simpática í aplaudida tiple eúmlca ! 

C O N C H I T A V E R G A R A 

— — — D E C O R A D O N U E V O — 
E x l f o c r e c i e n t e d e f o d a l a t r o u p e . — O v a c i o n e s c o n t i n u a s 

'— i 

i s j 

Hospital. 13). — T o á o s IM días, 1t nootie, ¡tan auccés. 

L A M A R S P O S A A Z U L 

D t ^ § o ? ! t 0 J O T F r e g o l l n a v P e r l a d e C a r t a g e n a " 
E l local más fresco de esta capital.—Lindísimo jardín.— I 

y todos los arlÍMtits 
de la caía. 

HcriuosiU camareras. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

JLil 
da los manes. 

gm t a i n a Tisre, 97, (antes Paloma). O K - A - t T O 3 3 3 
C r r a n U*8UH> J M l O e t o á o s l o s días, tarde y noche, siendo de m > 
lar-m v libados con banda 9 rejíalns i las seflorltai. Lunes, miércoles y viernes, noche, 
U l ^ d o p r o í í u S a ¿°r el Sexteto que d M el popular maestro don Federico Xa^harde í . B | 
•afülClo 4 enrjo de 50 camareras.-LA JUNTA. ' _ mmmm^ M M a n M ^ ^ ^ J 
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87 fi» B E a y o do x e i a . jftjq n-K a ? MSO.K? •>a# 

D i c e e i adac io que no h a y r e g l a - w n w r c e p c i ó n , y , en efecto, l a r e g l a g e n e r a l 
d é l a dezene racWn d d o ^ p j í ^ W e S y ! ^ J ^ M ^ | e ¿ , R o l [ t ó o r s c a t ó l i c o s , demos
t r a d a por l a cxper lef t t ia , ' t í é t i e u n a ^ c e p é f ó n en B é t e i c S ^ B » de las nac iones 
m á s cu l tas y p rog res ivas de E u r o p a ^ h * l ' © a r ^ . 4 á ^ í ^ ^ < M t f * a • ^ W ^ ^ • 
tílffcd se h á éostétfft lb con ^ o W 1 r ' ; d ^ | | ^ S s d r | e i f t i ^ 
en igma, c|ue ignoran nuestros p o l í t i c o s , p a r t i c u l a r m c n t í j loa conservadores , e á 
l O f i l ^ ^ á i m i » A( iuMMM|.90i «wp sümnKi on elofníqss BStíltoq Bl BHonBísb sesop <S9 
t ' A v m e d t ó d o s flel pasado s ig lo aparecif i ú h a e scue la l l a n U i ^ \ « e f ^ é M i M S 

r ^ í j i f l u e se p i O p o i i í a a rmonizar e l ca to l ic i smo con l a s ideas m á s ayanzttclas de 
l^ . ; ' démocrac ia moderna . No l a espantaba l a AlBertaÓ) W^}Í8j fñ i faMÍ&e0U'XIS» 
Umitas, pon jue ecefn s inceramente e n la T e ^ d ' d e $ t W ' d c o w l n i w y ! « n k n á M n k 
te l«í<ít t ,»96e«iai de l cielo, qne l a d f c ^ ^ j i ^ ^ ! ^ ^ 
d $ t } t f i p í 0 f r $ o s . E r a n los ú n i c o s c reyentes en mca io 4 , e . " I ^ M Í m ^ W t í i 
Ú c o t y v l v í a o r e s que ocupaba los puestos of iciales cíe s u r e l i g i ó n . ? sneia í 

• silfo teo v a l i ó di « q u o l l o s cdndidos su t a le f l to t i l l a aureo la q u e c i r c a n d á b a 
s é i l d ó m V z t s ' d e a l i ^ í f t B f á ^ l m u n d ü ' r e l i s r i ó s o , puesto qüVife H ú m a b a n ' ^ M * 
cordaire , el m á s c é l e b r e p rador de Nues t ra Sef lora dé ; f a i ^ i X ^ t t ^ í ^ & í l w 
conocida d é s p H Í s e ó i e i i m u n d d i r e T o l u e i o n a f á o coow)1 l o í u e r a . antes vn Mhaifm 
y*aMS - « l e e n d e do Montalembort , Dupauloup , P . R a u l i c a , B a l m e s en s u » ú l t i 
mos t iempos, es deci r , jQ 'máS lucido, que t e n í a entonces, y que no tiene a h o r a , 
l a I g l e s i a ca tó l i ca , No k s va l ió , r e p e t i m o » , puea . fu«fOQ o a y e m t o - u í W ' á d i ^ ' i » ^ 
los anatemas d<* V«tiOfftto, asesorado por tos j e s u í t a s , b a s t a - q s f e c m b - í q i i e d é 
t m ^ í j e m p l e r de la -rmalJira s e c f ^ ' l i B W a l C a t ó l i c a en n a c i ó n a lguna de E u r o p a , 

, tuando E á l g i c a . 
T u v o l a suerte esta p e q u e ñ a n a c i ó n , s i suer te puede Uao iu r i e , d(; que Ü o r c ' 

d ieran eu l a s aWas esfatias d e s u Y i d a civi l 'yi ' tel igiosa^hofflbneS'^e e sp ín t | í J f lm« 
plio y flíXible-que h b i j í r i i s u s t a r o i i de l a s hucvr.s o r i e n t a c i o n e s ' ¡ T u e t bmHl j | a^ | 
mundo poUtico, y se ,asociaron 4 e l los con amor , despreciando d haciendo cas<| 
omiso de los ch i l l i dos ul t ramontanos, que c a r e c í a n de v a l o r ante s u r a s ú n y s u 
coacSeodo. F u e r a que aquel los e s p í r i t u s e s tuv ie ran dotados de mejor t e m p í s d 
doé^ la 'Vec i r idad de las graTnífqü nac ipnes protestantes asus ta ra 4 los g e n í x a r b í | 
ae l Ovcurantismo, ib cierto es que Jáá i ra$>det )PÚ'pad<) « 0 ^ 
ce t<¿ieo». l ibera les belK'üS, que proolamabanf e n i © l C o n g r e s o de M a l i n a s , bíijo 
l a pres idencia de l arzobispo Deschampa , todas l a s W)er tades que c o n s t i t u y e í í 
e l D e r e c h o moderno. •' i ^ n O b ^ ^ ' s S l M ^ • • ' 

-e ' ¿ f c . f f í & b r a A q u e l l a eacuelArOnieaieatonces B k v e i M t . p i ^ « f t J l e a Q q 
c í a , E s p a ñ a y d e m á s nac iones c a t ó l i c a s f a é ahogada por e l josui t ismo, s e e o i r * 
g r ega ron los c a t ó l i c o s be lga? , que, m e r c e d ñ su t r ans igenc i a , p e r d i é r o n l a 
« I f tP í jUÍ^ 4 h « ; K í V « ^ ^ P ^ ^ ^as d e m á s naciones y les puso en condiciones 
d § ^ o » W " t i durante va r ios los t ros e l P o d e r , s i n que M ^ A t t a a t e i r « m á » -el loa 
h a s t a l a s p ied ras , como hasuced ldo en todos los d e m á s pal^fts'tftftMi^Síil^sií aoi 

E s t o s r ecue rdos Irt teresan boy par t icu la rmente á nuest ros c o n s e r v a i j o r ^ j í , 
capitaneados por L-1 s e ñ o r M a u r a , quien s u e ñ a 6 ha s o ñ a d o hasta a q u í en u n 
« p a r t i d o ca tó l i co» / ¡ c o m o e n B é l g i c a ! ¿ T o d a v í a no sabe e l s e ñ o r M a u r a qtte e l 
ca to l ic i smo de E s p a ñ a q ^ ' W ^ B r e c e en nada a l que all í depuraron en lo po l í t i co 
b a s t ó donde sea posible, que no es m u c h 9 t | t £ f c ^ M O f ^ ^ ^ j ^ M t i 
r e Q u I e ü u S p a n k t an monstruosas? E n e l l a fia jo r ádO e l t á t o l i o S m o odio e'ternu 



12 
á l a l i be r t ad T é s t a l e ha c ó r t ó p o n d i d o c u l a m i s m a moneda. Y a no h a y t é r -
minos h á b i l e s de r e c b n c H i a d ó n y e s t á n de m á s r l s e ñ o r M a u r a y los pocos 
^ue sueflan e n u n part ido c a t ó l i c o Ü e n t r o el r é g i m e n const i tucional . 
i c i d n s ^ x i i t e i « í .OJDOÍO O* , I . n t m ^ i t ^ ñ B ^ t s s n va r i on nup oi ai ha s ^ K i 

L a p r i m e r a p i e d r a . 
A pesor de que participamos de la justificada descoqfianza del distinguido reúlona-

lista seilor Müa y Capip í , hemos de unir nuestra sincera y grata manifestación é la que 
ha salido de labios del senador republicano señor JunOy. 

GíertO, muy cierto, como ha dicho el señor Milá j ' C á m p s , que el medio ambiente 
en que se desarrolla la política española no permite que los p irlidarios de la autono-
mía, asi loa de lu izquierda co.no los de la derecha, vivamos confiados y.esperemos 
fin recelo alguno la pronta discusi ín y la? consiguientes votación y promuljuui'in de la 
ley de Mancomunidades; pero no lo es meios que el sólo Hecho de i ftt>er sido presen
tado á las Cortes el proyecto do ley en el que se reconoce a l i s «ictuaTes provfn IVa el 
derecho á mancomunarse y á reconstituir, ui^émoslo así , por su propia voluntad las an
tiguas é históricas regiones, equivale, como lia dicho muy acertadamante un repúbl ica 
no federal tan caracterizado como el seAor Junoy, é la colocación de la primera piedra 
de un gruii edificio cuya construcción depende principalmente de nosotros, los ca
talanes. .. •üOtjjiitrí u « oí» A^BioilCT'tos&oq.aofwto • ; 

E s una señalada victoria para todos los autonomistas indistintamente la simple pre
sentación del proyecto de ley de Mancomunidades. Deseamos que se discuta pronto, 
que cuanto antes sea aprobado y que la nueva ley, después de promulgada, ápare/.ca 
é n breve en la Odoe/a; pero, discútase 6 no llegue A discutirse, confírmese una vez 
m á s O a o se confirme el fondamento de esa desconfianza basada en el m e d i a d » 
biente, de suyo unitario, en que se desarrolla In política española , nudi» podrá negar 
que las Ideas autonomistas, que tan profundo ^rraiijo tiünen an Cataluña y que tan sis
temát icamente fueron combatidas por los fanáticos y obcecados antagonistas de! re
gionalismo, acaban de ser aceptadas y aun prohijadas otici Imente, yo que en ella<> so 
inspira ei proyecto de ley presentado á las Cor tes por el Uobierno constituido. 

i ienen razón cuantos afirman y sostienen que el proyecio de ley de Mancomunida
des señala n '.ova; orientaciones y que á su éxi to debe nos contribuir cuantos abrigamos 
el firme convencimK'nto de que la regeneración de la patria sólo puede descansar en la 
autonomia de cada una de las re iones qne la componen. 

Se ha dado ya el primer paso en e >ta nueva ettpa del federalismo, y s i á eite nueva 
y ssOalado triunfo de los principios autonomistas hubiesen asistido l o » q u e un díi .fue 
ron ilustres precursores y propagandistas de tan grandioso movimiento, seguros é sU» 
mos de que es ta r ían orgullosos de su labor y de haber contribuido con ella al feliz éx i to 
que consignado queda. 

Colocada y a la primera piedra, co no dijo muy oportunamente el señor Junoy, el de
ber de todos los buenos reglonallstas. a s í de la ¡z;|uler l a como de la derecha estriba 
en cuidar de que no sufra interrupción la obra ¡Rielada. E l edificio que empieza á leví i -
tarseha <le llegar felizmente á su tér.itino, y p i r a e lo precisa que todo ; nos porle ; o« 
como buenos y que á nadie cedamos en punto d nuestro regionalismo 6 autonomUmo. 
perfecta y patr iót icamente acmonizaio con nuestro acendrado españolismo. E l regiqn • 
lísmo no puede ser co nparafre á una nave sin timonel y navegando por mares descono
cidos. Sabe perfectamente de dónde viene, dónde se encuentra, quién es qu? jé lleva 
por rumbos conocidos y dónde se encuentra su objetivo, y es preciso que todo esto s i 
tenga en cuenta por amigos v adversailos. Por amigos, para nuo ni por un mo neato c e 
dan en la fe que sienten por los sacrosantos principios que han de redimir -< la patria; 
y por adversarlos, para que se convenzan una ve - más y para siempre, si es qu! no e- -
túr. suficientemente convencidos todavía, de la inutilidad de sus esfuerzos y ina'íiiina-
ciones encaminados á Impedir que «aceda lo que no-esarlaniente habrá de suceder, puífcV 
los hechos, con su ini|exlb!e elocuencia, han demostrado que la regenerac ión de Espa 
ña es absolutamente Imposible dentro del régimen unitario.. ¿Cómo ha de serlo cuapdo 
precisamente el unitarismo ha sidó su ruina y perdicián? 

Ca ta luña es tá dispuesta, s i llega d aprobarse la ley de Mancomunidades, á m-mto-
munarae y i señalar a las demás regiones españolas l a ruta que deben emprender «i 
quieren contribuir á que España r e c o b r ^ a perdida grandeza. 

V «I, como temé el ^eflor Milá y Campe, el proyecto de Mancomunidades no llega & 
•e r ley, debido al medio ambiente en que as desarrolla la política española, también 

http://co.no
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CatalntlB, aiempre conatante, stempre & los prldapfos OTtotlQftfmi^¿ft^Wg 
aionallata, slenipre í sde ra l , también Cata luña , ded;i)08, es tará d i spuc í ta 4 iH4fl¥«nu. 
narse, realizanqo pora ello cuantos sacrificios estén en su m inp / , d&á jeg | a ^ r a t ^ j a f 
Incesantemente hasta aue termine la construcción del grandioso edificio cu>« primer* 
piedra, como muy gráficamente ha dicho el seftor Junoy, acaba, de: ««r colocada 
con la presentación en las Cortes del proyecto de ley cons grando oficialmente los 
principios autonomistaa, los principios qui; un d(u di('r ..n lu jar ó »en-iMv 
que deben ser dados al oIvHo y fueron canea de <iue se proiiiufiiara e^a 
diccloneí cuya inmediata derogación se Impone.' 

t-ell.itamo-ni Oobierno que ociiba de r conocer la b&hdad ec I i s pr i -c ipbs que 
Informen el mo?l:riicnto cata lán y aílm'fsmo fe l id téh ld í cálOToíHTnente d todos los r e -
glonaüstas de Id i¿qiiierda y de 11 derecha por el señalado triunfo obtenido con la pre
sentación del proyécto de ley de Mancomunidades. 
-na ig e'j e e í l s aum rtoo Ss ía l lo isnoa »ol 'i ofcaoñe U í h o i nfiíosfíoq eo'ilfrjBtn nfaS 

Batiburrillo en la Casa del Pueblo. 
¡Menuda zambra se armó ayer tarde en la Casa.del Putblp wlrQlQs.papil lonaa y. 

d r m á s lerrouxittas incondicionales y los pocos r u u c t k s de buena fe que todavía s i 
guen al cardillo! tQ r „ j 

,^8 causa de Ua discusiones, qu« en poco estuvo como no acaban en serias di"! ' 
tas, fué la retirada de los diputades & Cortes por Valencia señores Azzati y B a r r a l 
de le minoría qav acaudilla Ler roux . 

Loa radicales de bu «na fe, loe que llevados de sn amor á los Ideales republicanos 
siguen con Interés la marcha de la política, acó tiempo qda anrfpban é4tiáiÍ8;ft% ante 
la Inexplicable y nebulosa conducta del Jefe que, por sus contemplaciones y contul*6r~ 
nios con C a n a r i a s , más que jefe de un partido de oposición, parece un protector del 
partido turnante que ocupa el Podar. r'Oro esa escama ha aumentado considerable
mente al saberse que los señores Ber ra l y Azzati han abandonado el lerrouxlsmo y, 
de acuerdo con su» eorreligioncrloa de Valencia, ingresan en l a conjunción repobllca-
no-íocia lista. 

Quizá las cosas no habr ían pasado á mayores. Pero lo que parece ser que fué Ja 
gota de agua que hiza rebasar el Vaso de la Indignación da los radicales de buena fe 
es la persistencia, la tenacidad da £1 Progreso en neg i r un hecho cierto y que ade» 
más es pábljco y m t3rio Bata conducta originó protestas de los radicales de buena 
fe; mas como loa oap 'lionas quisleraa conve'icerfts do que »e trnt ba de una floeva 
patraña de los enemigos de Lerroux, sa a rmó tal fregaio que, repettmoB, (;n poco 
esfuro cómo la Cruz k o j á no tiene que Interyeiir ; si b'en é ello contrl'-u/ó q ie los 
/•a^fl/Zonaí y demás lerrouxistas incondicionaléí no insistieron en seguir tomando el 
pelo á t e » corr eli i :'.a;ios: un redsetor de £J Progreso que, según se nos dijo, se ha
llaba en el estabiccimienta lerrouxbta. t o m ó la prudente actitud de no llevar la con-
t t é tUr i los que prole; íab n de, tanta farsa, < i L i s u u e o i b u r 

L o qu - ocurre no debe cogernos dé sorpresa; es una cosa que debemos téner des» 
contada; tanto tta abusa lo >i lerrouxismo de la confianza aue le tenían deooaitada sus 
cor re l ig íenar ios , que ahora resulten; difícil que sigan tragando paquetea y más pa-
anetes de embustes. a» i io ' noisp^up tínanam ero; . D i , ! v s'SUP» «e n 

c;i ssft! .e»li5iuUoo aalipol BOJIHI'JIÍÍ 
_ L o s r e p u b l i c a n o s p r o g r e s t ó t a s . 

Se noa pide la inserción de l a siguiente! n a i ^ t t w a i t V <Í HÍ. 
Partido rep.b)|e.no p r e í f e s l s t a . - B a r c e l e n a . - C e ^ l í ] ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ . 

May «eOor naaatro: A l taoer conociqjlmio del programo polftfoo qca «rpasiatala on al 
mil la d« Bilbao, an al que, tan de lleno eDcarnan no tan aM^ laa ide** austar.tadai por 
n u e ^ ^ s iP9Í»i^l?|l«a.i*c*'* Zorrilla j doctor rJu , ai qnr I«ia¿i4c laa prugr^airaa ra r 
lórMHsya imciidas y «captada» 90 nHettro credo poUU«o, oitp Cooiití 'provincial acordó 
aaánimemantc haceros saber iü conformidad/ádh,eMói).' .,'.,1 i.. tm.- . , | I - l o p w í o i n l S 

Wéfttilica,do» sieinpré con las sutoridiidet i é nus^ ' r í iy^f^ i t l&ÍWVí ^ W ^ W W » t a 
car públlc» »»«nr»'d#o'«W» por no anticiparnos S la qtiefué nnestra supre-na aotorldad ea 
damo^tracldn de disciplina, respeto y carmo 4 le s que durante tantos «eoa fueron nuestro» 
muy querl .0» y respetados eorraligrióoarloa. .•.íitn.iiti-ü' iMoio/. .-una wueup'Stiifl S i n 

I * * TÍíi$*d S# •#:fMlV>tfiWD*'caM<:iOo de nuestra Jnsta.coBtral, hoy damos por di«u*1to 
••(e organismo prorioctal y coa ¿1 el partido repubtieano-progr«eWw4ai cs ta j i i aumpU* 

flj 
J 
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m e n t a i i í o el flUimo acnerde tomado, tenemn» el honor de raanifprtír á osted nuestra id«o< 
tificMidn en aa pol í t i ca , r e c o n o c i é n d o l e como nuestro jefe inditcufible. 

D e t e í n d o l e salud y KepfibHca quedan A ana drdene» «ai a fec t í s imos correligionarios 
Q. lí . S. M.—El presidente. Amonio Lloret; el delegado, M a y e V'ttanova; el secretarlo. 
J l M.* BUtgüera. 

(Siguen las firmas de los representantes de los distritos de Barcelona.) 

Segando Congreso Regional 
de Ateneos p Asociaciones de cultura. 

E n V i l l a n u e v a . 
Es ta maijnfffca población recibió el sábado á los congresistas con muestras da «jran-

4eaimpatiat i f t • i _ _ _ « i _ 1 1 . | t , . M 
Las autoridades y demás personalidades de la población e í tufferon á reciWrles y los 

habitantes adornaron sus moradas en prueba del entusiasmo por aque;la manifestación 
cultural que se es tá celebrando los días 25,26 y 27. ^ a^s i i fuo i i s i aAmib 

L a s e s i ó n i n a u g u r a l . 
Celebrase á l i s nueve de la noche í e l s ábado én el Bnnito teatro Un nado Apólo. 

Ocupfl la presidencia el cóncejal de dhr eloha sertor Ripoll en aúsencía del presidente 
del Con-jreso de Ateneos, £l senador señor Kahola. 

E l señor Klpol l , tíespúés de breves frases, « d i ó la presidencia del acto al alcalde de 
V l l l nueva, y seguidamente el secretario leyó upa extensa Memoria. ' 

^«¿l alcalde de \ ülanueva l ev r j l ó se lucSo para saludar en un brevcparlai 'ento á los 
congresistas en nombre de la pü í iac ión , haciéndose. inl í r p r e t í deLeutusiasnió-que é s t a 
siente por el magno acto de c j l tu ra que se es tá realizando. 

Después otro aeflpr secrelarip lee uo discarso del señor Rshola. Habla también co
mo diputado por eíf distrito eí señor B e r t r á n ' y Musitli, % flnalmenl6, "el senador svilor 
Rahola, quien á su vsz l a cedió al alcalde deA ' illanueva. - o í ^ n r i ¿n^Baoa«BÍIÍ' UU 

Ocuparon también el estrado presidencial el diputado d Cortes seflor Befí rán y M u -
situ y el Iputado provincial ffeflor Jansana. >& tobíaios'' -
. E l secretario leyó una extensa Memoria de las tareas del Congreso y seguidamente 
el akalde oió la I lenvenlla á 103 congresistas y un vocal leyó el discurso del seíior K a -
bola. Kabló luego el diputado s .'ñor Ber t rán y Musita, y , final nenie, el concejal d é 
Barcelona señor Kipoll leyó su dlscuraturyuo fué aplaudido por su elevado sení¡.lo do 
cultura popular, dándose por inauguraav'?! Congreso. u^au 

E l d i a d e a y e r . ' 
' E l áfa 36 ayer amanecí 5 espléndido; por las calles veíase animación extraordinaria y 

muchos guardias de policía que mandó el gobernador civil de la provincia. 

C o n s t i t u c i ó n d e l a s M e s a s . 
A las nue^'e y media de la mañana quedaron constituidas todas las Comisiones en los 

distintos loci-les culturales. 
L a s do P e d a g o / í a , Ciencias y Estudios políticos y Cultura técnica en el Ateneo. 
L a s da Educación física y Excursionismo en e l Or feó Vllanovf. 
L a s de Kibliotecas y VI . ' a ar t ís t ica en el Museo-bibllcteca talaguer, y los.de Es tu 

dios mercantiles y Cultura agrícola en el Fomento del Trabajo. 
L a Comisión de Pedagogía la presidió don Juan l'ardina y se discutieron varios te

mas importantes, entre ellos el < Problema de la coeducación en las Ateneos y - ( L e n 
guas á usar en las escuelas >, que promovieron algún debate y esc -ndnlo, pues presen
taron enmiendas los ultramontanos acaudillados por el doctor Parpal, quienes comba
tían la coeducación, y los seflon s Porqueros Aragó y Ollver, que defendieron el sentido 
de dar preponder.ncla á la lengua cetalfna en las escue as. (Blráiotos 

E l profesor L l e r t na , al defender In. coeducación, lué co r batido, además del doctor 
Parpal , por la profesora Pilar Hortomeu. Quedan pendientes once enmiendas á dlscu-
flf. l í l pone, te, fatigado, (lijo relira a su tema, «a < m m m t » e i w * » ^ Vbi-> 

Cara li y queuan otros temas á discutir. j«ta . 
Los demás temas de ciencias y estudios políticos y cultura técnica se aprobaron 

con sólo ligera discuaión. I^SI'ÜÍÍ omtuw^'jo 
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«La armonía entre las acciones of ;ciftle'< y particalar en favor de la enseñanza téc» 

n ica» , de don Jaime OWé, t oé aptobado. 
«La enseñanza técnica» di5 motivo S debate y fnerc.-. aprobadas las eoncl'alonee. 
«La educación flslea y excorí lonl imós ' te aprobó por únanimtiiad la poiieiiCHi. • 
L a s conclüs 'one* te vot t rún en sesión pienaria.. £1 ponente era «1 presidaate de la 

seoción excorsJontiita í JeKeua . -«¡.(j- HnnaiaoQpii evilifoq v Risbab 
E n el Fomento del Trabajo se reunió la ponencia de estudios^arpantiles, del «jat 

era ponente don Jaime Se r ra . , •» J '-í 
E n nombre del señor Kiictibado trnt^ de la orientación que dehe darse á las Socieda

des para supl i r la* dollciendas de la enseflnn/a o f i d i l . ü e á a n o l l b después loa dos su
yo» '-obre Di.-ul'.cckín dalos modernos couo luie'íitoa .-uólóawes. Üivnlííaclón ¿ e o -
jjiáfica en todos sus ramM con baso de cultura comercial y •c«nt«ia» sobre la enseflan-
20 ni rcantil para l a i mitiert.' v cómo podrán realizarles V s Asociaciones d<í m l t u r a » , 
y otra ponen ia so'-re eeonomia po itica lia sido aprobada por unanimidad y asimismo 
los Ateneos recociendo y divagando las experiencias personales de los agricultores y 
sistemas para combatir las plagas del campo. • , sonfjmA are. 

L a Comisión de vida ar t í s t ica , r unida en la Biblioteca, r r e s id iüa por don Manuel 
Rodrí tue! ' . Codo lá , desarroi' mnse loa temas de «0/Dan]zación de agrupaciones cora-
lea», con Juan hspadeler, «Los Ateneos y el 'ár te», de don Ricardo c o l l , y ' E l teatro y 
ios Ateneos ob re ros» , de don J o s é Morato, irab jo leído por el señor Kiern, se apro* 
barón sin discusión, y a las once de la mañana oi praaidento hizo e l resumen. 

Hoy se discutirán los demás temas de l a a d U t i n t á a secclonef* 

P o r l a t a r d e . 
A las doce se visitó la Escuela Industrial. 
A las tres de la tarde se dieron conferencias de exeursionnmo y ¿ las cinco festiva r 

de e a u c a d ó n física en l a plaza de la es tación. 

steh D í a i n d a s t r i a e n v o l v e n t e . 
E l Instituto Agrícola Ca ta lán de S a n laidro tiene anunciado un concurso de emba« 

lajas para frutas. 
Tiene por objeto el concurso estimular el buen acondicionamiento y presentación 

de las frutas para su transporte y venta. Se admitirán al mismo toda clase de embalo-
jes para frutas, sean de clase ordinaria, de lujo, plegables, desmontables, etc. S e r á n 
admitidos Indistintamente, sea cu 1 fuere el material a e c o n s t r u c c i ó n (alambre, hierro, 
madera, car tón, caña , junco, mimbra, etc.). 

S e r á n admitidos asimismo á concurso los accesorios de embalajes, tales como ala 
godón en rama, papel, pajas, senines , fibra y viruta de madera, etc.) . 

Hab rá dos serles de premios, importando en junto 1,500 pesetas, una para los con
cursantes de !• sparta y otra Igual para los del extranjero. 

Cada una de dichas dos senes con- turá de dos rrimeros premios de 2S0 pesetas 
cada uno, dos segundos de 100 y dos terceros de 23. 

Además, se concederán dos premios de ICO pesetas cada uno para los accesorios, 
uno para lus nacionales y otro para loa extranjeros. \ - , ^ , ^ 1 . -

E l Jurado podrá conCcuer accés i t s en metálico ó diplomas< 
Tanta los emta'ajes cumo los accesorios d e b e r á n f pr presentados en el local del 

de los ocho días de la publicación de dicho veredicto. 
Los conciTsantes acompañarán las notas ó memorias que estimen convenientes, 

siendo de cuenta de los mismos todos los gastos de tiunaporte. 

G r a n d e c e n a d e B a r c e l o n a . 
L a Comisión organizadora del mitin de aviación tiene casi ultimado el programa, 

tme ae hará público dentro de muy pocos d ías . 
A más de los aviadores extranjeros de que dimos cuenta, acudirán a l concurso va* 

rios eepañolcs , entre ellos los señores Lóygorr l , Menéfldez ValdéJ y González Carao, 
capitán de cabal ler ía , ii.vqp.tor y constructor de nn aparato con el cual se propone ha
cer diversas pruebas y experimentos en e l eeródromo. 

l a Compnftía de los ferrocarriles de Madrid á Zaragoza y d AKcanta, lo mismo oua 
• -TTJ alfiiai-a 6l -1> eonblvífict ÍO! nf l t rnswn» o-*-



l l : « e » T f e T l * , ' « r t c é a e ' t a r i f a de fiéstaa para loadlas del csncur 30, facilitando tfe 
esta manera la afluencia de turistas y foratteros. 

L o Comii lón orjíanizadora se ve constantemente a a í d i a d a por cartas y telejlfamas 
do pran número r> nvindores ciue desean ínscriplr«§ pára aaolrar á los premios. Batos 
Ü m M iteiAAh (jirortáferi en ipie las recompensas que se han de conceder reviaten ver-
daderp y positiva importancia, tanto en la parte metál ica , aue s e r á la mayor, c o a » en 
ta'honcrfffcn y artWtiW. -1 

E n todas las grandes poMacion^s de Europa, y especialmente en aquellas donde 
«oelcn reunirse en estfl época del oflp loa. mavoras núcleos da turistas, es mucha y 
ciflcfia la •pror>aíí«nda que se estfi llevamld a cabo con objeto de que el número de 
nuestros visitantes sen * l mayiSr noslbla durante la decena de aviación. 

L a Aaocipción de propietarios d é la» rtannaa dé Saos y Hospitalet ha Interesado 
del Ayuniamiento el erredlo do Ies cumiaos y carreteras que alluyen al campo de 
aviación. 

A l propio t¡«m^o íntereaan del .MiinlcIpIo se autorice á los vecinos de laa barriadas 
de Casa Antúnez y Port pura el a r r e í l o y blanqueo de las fachadas de sus respecti
vas viviendas, pues claro es que dichos lasares han da ser frecuente y detclladamente 
examinados por Ida extranjeros que n08 visiten durante la decena de aviación. 

O - a o e t i U s i . 
E l preaidente de esta Diptitacldtt proviftcial, eéflor P ra t de l a Riba , ha convocado 

para maBann, en la Diputación, 6 los presidente) de las de Tarragona, ü e r o a a y Lér ida 
& fin de tratar del proyecto de ley de Mancomunidades. H . r 

Veade barat ís imo objetos do arte, fotografió, muebles. Casa Mar t í , S. Pablo, 28 

E n l a hermosa ciudad de Valencia la Sociedad de fabricantes Fomento de l a S e 
ricicultura é industria sedera valenciana ha construido en e l poseo de la Qlorleía, 
ndosado á los viveros municipales, MH elefante quiosco acristalado, que per ro i toob» 
servar las t ransformaciona» quo experimenta e l gusano de l a seda antea da elaborar el 
capulí0- . . . . . . . - ^i-i-or fnnlalQ-

S e tan colccado eaes te pabellón cuatro mesas, constando cada una de ellas da 
cuatro cafilzos. ^ T i i i aVaiaa - ía 
,„ E n cinco d « é s t o s , cnire hojas de morera, se puede apreciar millares de gusanos 
<¡A tres clases; chinos, verdes y blancos. 

Varios de ellos han sa l i ' o yu del cuarto irsueüo* y comenzarán l a elaboración del 
capullo, otros han salido del tercero y al «unos duermen ahora el segundo. 

L a Soclfdad proyecta Instalar muchos más cafifzos en breve. 
L a put l icación de.esta noticia) siempre curiosa, obedece ú dos motivos: primero, 

darla á conocer al lector para qoe con ella se afirme en el convencimiento del in te rés 
é jmiK>rtancia.quc reviste el cultivo de la seda, y, segundo, que de su contenido sa en
tere la Junta ó Comisión municipal >:e Ofércias nafiir ;les por s i cree conveniente y 
oportuno estableceT en e l Pnroue una In;talocWn píirecldo A lo que tanto llama l a aten
ción en el precioso paseo de la ülorIr.tQ de la cludud valenciana. 

_ T T T f T ' A T T Á T V T R fcons t i tnycn ip super idea l p a r a a n é m i c o s -
— V Jfa A J O k A J t % t \ 0 J M debili tados, c o n v a l ' c ientes y n a u r a s t é n i c o g » 

Hoy ae reunir* l a Coml í lón de Acción política de' lo Ll l j la ReglonalUta para tratar 
del proyecto de ley de Manco-niinidad leído anteayer tarde en el Congreso. A dia 
cha reuntóo as i s t i rá Camb<5, l le í iBdo expresamente de Madrid. 

L a Asociación Eulerpense de ios Coyes de Clavé ha nombrado para que le repre
senten en el II Congreso Keglonal de Ateneos y Sociedades de Cul tura que se e s t á 
celebrando en VIH.mueva y Gel l rú ü don Enrique Morera y don Jesi is P ln i l la . a J 
ammio iq •-- • ' " U -' •'• J ^ " ^ '•' 6'- • 

Dice nn colega que la C o v l s i i ' n municipal de Gobernación se propone que l a guar
dia urbana preste e l servicio . l i e s t é confiado por tornos de cuatro horas eo-vez 
de ochó como hasta aquf. -, tiianbaa-'«í> oWiqsa 

L a reforma oWsdeCe.sin dnc!a, al propósi to de que Je» fluardias urbanos puedan lle
nar más descinsadamnie su ser icio, pero sucede que con los turnos de ocho horas 
« ( n é « c u ! ^ t ^ ^ | | l ¡ ^ l ^ | j p ' 1 « « f í i b l É n se encuentran ios individuos de la fluar<|^.«r^« 
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cfpal, pueden dedicar l a s horas que tienen libres del serrtdo á otras tareas que fes 
permiten ganar lo necesario para hacerse con una recaudación mensual suficiente para 
a t M m . M a f e f e W n M t f M A al na ojjln? IOQ'BII sfeaisnaitiovcoa 6 BÍKÍISS eb esmoini; B-S 

S i se les obliga A trabajar cuntro horas por l a mañana y otras cuatro por la tarde ó 
por la noche, ¿cómo se las van á componer para ¿anar lo que necesitan para ellos y 
para sus familias? 

E l haber del guardia urbano, lo propio qoe áél guardia municipal, asciende á unos 
22 dw.oa mensuales, lo cual es muy poca coaa si se quiere que el síuardia sólo guar
dia sea. 

Estudie bien el asunto la Comisión municipal de Gobernación y vea s i es cosa de 
proponer, a;inque sea castigando con mano fuerte los gastos inúti les , qué s ¿ aumente 
debidamente el sueldo á esos servidores del p, blico. 

= L icor del Polo. Un ico d e n t í f r i c o ac l imatado en E u r o p a y A m é r i c a , s i n 

3ue j a m á s , como l a buena m ú s i c a , pase de moda. P r e f i é r e l o e l p ú b l i c o d e s p u é s 
e 42 a ñ o s de comparar lo con todos los d c n t i í r i c o s nacionales y ex t ran je ros . 

E n e l Salón de Ciento ce lebróse anteanoc'.ie, con la solemnidad acostumbrada y 
presi iendo el señor Juncal, on representac ión del .Jcalde, el acto de distribuir los 
preinlos (i los alumnos qiie asisten á la Escuela ratiníclpal de música. 

Coi» tal motivo d histórico sal ín estuvo muy concurrido, predominando el bello 
se-.o, y por los alumnos premiados ejecutóse un vanado concierto en el que los ejecu-
tan tés fueron merecedores de muchos y nuiridos aplausos^ 

Telé í í ramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar ú sus destina
tarios: 

Las Palmas, Antonio Ramos, plaza Letamendi, 13; Buenos Aires , Pinero; Zaragoza, 
Diejio Puyóles , Minoc, 30; Monte-video, Serrahima Compañía; Lér ida , Antonio l o-
rras; Milano, Rus l i c i . teatro compañía italiana San Fel iu; tflix, Elec t ra . 

E n la sec re ta r í a de l a Unió Catalanista se ha recibido un cablegrama del Centre 
C a t a l á , de Sa ' tia^o de Chile , comunicíindo que ha nombrado delegado para la Asam
blea nec lonaüs t i de Tarragona á don 1-rancisco Gomis. 

TftmWén se ha recibido una carta del Grop Barr is ta Cafalá, de Buenos Aires , y 
otra úél Cirop iNacionalista Radical Catalunya, de Santiago ds Cuba, adhi r iéndose á l a 
Asamblea E l primero delega su represen tac ión en don Liíis Ca i ró y el sejundo en dón 

_ P u f i n f A n C n n A a l T á r á * i A l as 1 >' Z a r a z u a y N a v a -
^ | ^ r O n i O n V O l i a a l n e t e cont ra J o s e í t o , Ola iz y B l e n n e r . 

E n Vandellós (Tarragona) los almendros es tán siendo objeto de los ataques de una 
plaga de orugas de la especie Aglaope infausta, cuya propagación ha tomado mueno 
incremento, causando graves daños al citado arbolado. 

i I ingeniero d j la provincia, que pasó á recorrer los almendros del referido té rmi 
no municipal, ha accedido á que se forma un presupuesto de gastos para combatir la 
mencionada plaga. 

CK'l.lCl'lO'.'Kli 
E s t a tarde, á las seis, tendrá lugar en la Casa de América la anunciada caaserie 1¡-

f e r a r a á cargo del director de I .a ArgértUna en Europa, don Eugenio de la R i v a , 
quien l ee rá algunas de sus poes ías premiadas en Buenos Aires y otras cuyas primicias 
ha reservado en honor de esta entidad. 

Aunque el ;icto está dedicado á los socios de la Casa de América, á él podrán a í l s -
tir cuantas personas simpaticen cen las ideas de esta Asociación, 

Se ha publicado la convocatoria que la Unión de Viticultores do Cata luña y la Aso
ciación de Viticultores Navarros dirigen á las clases vitícolas españolas invitándolas á 
formar una unión sólida, estrecha y formidable, que les dé personalidad prop a para l a 
defensa cíe sus iniereses, M cuyos fines Ies convocan á la asamblea que con ., otlvo del 
Consreso vitícola va á celebrarse el próximo mc-a de Julio ea Pamplona. 

IwnÉnnBlli* u 
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Un trdltflduo d» ta C r u z Ro;a llamado P a b l * Zapatcr acompañó anoche, á las t M a , 

al Dispensarlo dt» San .Martin ú un niño do sei» años llamado Juan Rit>at, que presenta
ba s ín tomai de asfixia i coniecuencia de haber caldo en la Acequia Condal, « a t i t roto 
comprendido entre las cali ' s da Boaetell y Almenara Attaanteisi t R h'j'Mi* e»! 9f ' j 
' «El feforldo nl/lo («IICCÍO ó coco de ingresar enel Dlspsnaarlo. 

*<«®eÍirtnotafa<ílHftr*»-anaelie por ;ef Gobierno d r i l , se formularon durante el día de 
ayer l -0 denuncias por ¡n!.-a':ciOn del descanso dominical, de laa cuales 4/ pnaaron al 
Juzgado. 
»b seo» it ••• \ ntlonat .vs.«í> ' - **f>'—u„t ^ i ^ ; r t t e ¡ L Í P W p a 8 f i b nasd s i b i í a S 

Ürt medlcanifento e n s e ^ í d o pOr miles, d e ^ é d l c o » de laa cinco partes del mondo 
con éxito creciente durante muchos aflos consectttivoe enn l í los yüdtalfos p a n r w r a i ' 
1§9. enfeonedades del ipayalo ditíestivO" C8 eT E1t«lr Estomacal de Sáiz de Carloa, reco
mendándolo por s<?r ont iespasmódlco, reconstltdyente, desodorante, descbngestlona-
dorc^. - f i^:ipfcí f3í9: j í sa t ro- ln tes i inatea y poderoaó Bntfaéptico y deutnfectante d é l a s 

pdchoso llamado Cjeorye y para conducirle al Palacio de Justicia subió con e l deieni 
4 | a plataf^raa de^rt.'&bnVta. uea^tea níiae iiVnMzin í-¿ÍVÍICI i n l t w V 

A l pasar ¿s te por la ronda de San Pedro, frente Iair9aile /e, Gerona, e) Qeorge 
dló un empujón al guardiarechandole fuera del coche y apelando á l a fuga ac tococ-
tlnuo. J 1 ' _ . • " ' " 7 
, J E l guardia fué conducido á l a Casa de Socorro da la ronde de Sao Pedro, donde le 

fu« apreciada la frattturá dé la tibia l ^ u í e r d a . " ' ^ ^ {!rvs B ^ ™ * * 
, Deapnéa de cura-fo pned á su domlcHIo, 

803-
enido 

pollcís . na ohiif 

F n (103 f 'brica de paitas para, sopa sita en la calle de Gerona, número 106, d e c í a -
ró saa f l ac t a .wJ f l ce í J a lo , . , » jeniuí i n • -i t m - v i . .> i , » , - ^ i^i 
J ^CijdKron'fil luá^r i"0. siniestro los bomberos de diferantos (puartellllos, que logra-

r j ^dWj ' i , ¿09PWl |9 tf (uguo media iioc))e. Q-I»., i ló í 
n £ l estapíecfmlehto efa própiedad de don Mi¿uel Riera . Quemáronse parte de la es* 

tantorla y aljjunos paquetes de p a s t a 9 ^ „ _ _ „ _ . . 

No hubo, afortun idamente, desgracias que ¡ a u e n l a r . « . M 

a» \ ehife Refalo' jd^á's,' relo/es, p la ter ía . Compra-venta Mercantil , rntátifiMá, a s 

E"fiF(&<ílíMffl^d?lrfkdíIló 'éSotfhe e l siguiente telegrama del ministro de la Qober-
26 May" A las tres.—En el proyectó dfc ManüomnnHades pabiieado por la Prende 

de éeta noche, asi como au la copia rcmittJa por Correo i V, E . , «xi»t- una equivocación 
qoé rtnsbtB'cnxjueeHiitti'jro caarto det arttcalo saptiisa JttUe figurar enn el mismo nú« 
mero cuarto en el articulo octave, a,tcraiid-j$a, por coaiigulencc, el > rt-m de la nameración 
de ambos artículos. Otros crron-s que ezlutea por su escasa importaaQia no merecen ser 
rectlfioados por telegrama. . 

'tt *l'\&t'Cíí!¿ ítúHiJffctiL r '•'>' iLf'-i¡j^„'..„ S o i a í S J u 
.B»i>í el ;•! oiiiyiiuit, IIO/J ,WA\O-\U:\ rr,\r,uvy-,p o,\ ob íOí'. - y . « «07 

L a Unión de Pbrero«,Mea*n><:<«s celfibrsr^ hov, i la* diez la maBno?, Bkiimblca ge-
nefaUxtraordiuaria p i ra tr»t . ir «sufito» de « a n inter íe t-KraHít'.oi los in-n-taleoiti"-

E l Cootro Ar*goi»*e. eeoHesrtno ft la beneficenela dul m i s » » , *srá «Vginiiaado para 
el d'la 30 del netnal no jrran iestivnl en el qnr tomarán parte laa compaflias del teatro T I -
voii y tenlroNuwva, la» emia«at<}a arnal a « a í o n a s a a Raque Mellcr, Paquita Escríbase, 
Cowaiff i jLAng' I ina Baillo y . l u oautadin do iota» Inocencia SebistiAa. CoohpMXartn <.\ 
P t o H K m O l w í W a Í M W ^ á ^ M W & S w ^ t í L Q i t w x a w t y t v da Ja fociubA-db'^Bi-
tarrA Adela Cubas, lá roa'daHii del Centro din^iJa por el maestro icflor Zam-Acoi», con rc~ 
nWÍbttíí í i l caritM .ores r célebre* pareja»d« faáile; Los ihtermadio» s"*»» «cneniíado» por 
la banda obrrra JiartínOfiJe, qu« «iriir • • ! r»p«ludo .maestro aeSor LO»a4a. A l ftativul k a n 
Sido Invitada» las autoridades y otra» pae»»—» *e i iporUncifc. 
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. Por !tjB»cxwí« prerlncial ¿ta A c r i c t ó a r t < • Bar ta loo», « m » « t «flos • « • f í « P M > M 

terAn U a lecciones pAIicaa 7 gratoitm del cnltiro de la morera y cri«a»» dei (CUMBO do | 
l a M d a , )as qoe teoarAn logar e« el i i l ó n de junta» del Colegio del Arte Mayor de la S e d » , 
caño Alta de San Pedro, número 1, los miércoles 7 sábado*, do claco i seis de la tarde, e « » 
parando el día I . * de Junio próximo. saliiaa i.íta 9b « I s f t rUÍLi l l ** 

E l grnpo deportivo del Centro de Viajantes 3 Represeutantea ha fijado diifinitiva-
«nente la fecha de lu carrera ciclista que organiza entre SJS socios para el dlu 9 del p r ú -
«imo mes de Junio, habiéndote comenrado ya A repartir los programas de las carreras. , i v 

"" • " " • • • =*1" , .. . . T ^ t T ^ T r í ^ ^ ^ í a v i B 

E s p e c t á c i o l o s . 
P R I N C I P A L . - C o n las functenaa de boy conduye la temporada, deapidléná?»» 

4 i compeflia con las siguientes funciones: 
hlperfecto amor y Jimm}' Samson par fa tarde, y por la noche, como ad iós de 

l a sefiora X!r2ü, se pondrá la comedia / .a xocolatcrela, en la que se ditfinaue no
tablemente dicha actriz, y la trajiedla E l fill de Crist, que Interpretan raaanlficamente 
>a mencionada señora X i r ^ u y el primer actor señor J iménez. 

* * * -d *-f?,'ji°tfj 
N O V E D A D E S . - C o n la represen tac ión de L a dama de las camelias, cuyo asante 

boy conoce todo el mundo, porque los que no la hayan leído en novela ti o(do en come
dia la ban visto en los cinematógrafos, ha triunfado nuevamente L y d a B o r e l ü ante nues
tro pueblo. 

T ra t ándose de obra tan conocida, que han aplaudido varias 'generaciones y que p ^ , ^ 
ailadidura en Barcelona se ha visto representar muchas veces á la perfección por arti»» 
tas de fama mundial, en c\ foyer de iN'o^edades dura te los entreactos sólo se otan com
paraciones entre el trabbjo de la Borell i y otras grandes artistas. Había quien la com
paraba con Virginia Marini, quién con la Marmui y con tantas otras artistas, acabándosv*» 
por coavenir en que Lyda üore l l i e s t á á una altura incomparable en e l papel de Marga
r i ta Qautier. «I tpiao» sb obuui 1 ' ' V ^ ' ^ ' ^ ^ ^ ^ « 3 » ¿ 

E s o cree el cronista; Lyda Borell l en L a dama de las camelias hnce un traha/o 
tan magistral, de tal modo sietite ¿I romántico personaje de la obra de Dumas y . f ó l M 
suerte le secundan sus cualidades t í s icas , que no vacilamos en calificar la Margarita 
Qautler de Lydn Borell l de la m ú s perfecta. vms ot 

L a excelsa actriz iialiana en í d dama de las camelias, sin parecerse á ninfluni 
de sus antecesoras en la interpretación de la prutagoniata, parece que imita á toda8f 
pero en lo m á s sal lei te , en lo m á s a r t í s t ico é interesante. 

E n el último acto... pero no hablemcs de cosas que hechas por la Borel l l , s i bien de
jan la grata impresión de haber visto hacer arte del más puro y fino, qu da en la s i tua
ción de ánimo de quien ve morir á qna persona minada por utia tisis derivada de uno de 
los sacrificios más grandes: el del amor. 

Por lo expuesto ya se comprenderá qne la numerosa y distinguida concurrencb en 
Novedades congregada colmó de aplaosoe á l a eximia artista. 

Piporro, en su papel de padre da Arman lo , acrédi tó una vez más ser el primer pon-
tal de la compafiín. /.oncada (Armando), discreto. Los demás no descompusieron el 
cuadro. 0 A V 3 L * t ^ l ' A ^ ¿ A , » J C 

X. X. X. 

GERONA.—La Sociedad Económica Gerurdense de Amigos del Pa í s ba solicitado,.coa 
insticia, del director de la Compañía de Teléfonos interurbanos que se amplíe el serricio 
hasta las dier de la noche, c m lo cual se evitarán a l público algunos perjuicios. 

Se ha representado en el teatro Principal la opereta L a casia Susana. E n ella de
butó el barítono Claudio Garda . .^"" íá 

,* hl tiempo signe inseguro; ba vuelto á Uorer—£X mrrtaponsal. 
. ' . Loe daóos ocasionados por los pedriscos caldos la semana que acaba de transenmr 

han sido mis terribles de lo que se creia, pues tos han sufrid* diferentes comarcas. Además 
j de la reglón comprendida desde Colomús al Estartit (msrgen izquierda del Ter) resulta qaa 
I en el térnaipo munipal de Báscara cayó un pedrisco que ar rasó » a r : i s fincas da aquel té r -
) mino municipal. Ka Celrá y Bordils tucron taiuhii n de considara^ióo los dafíos «ulridos. 

MANRESA,—H<»ce dínsíjue uaa br í jada de operar iosá l^s órdenes del iagenlerodeJle^'' 
< Sociedad General de Fuerzas Hidro-Hléctricas. don José Laguna, practican en esta locaNdnd 
• ios trabajos necesarios para la iustnlaciúu de una linea de tranrporte. de « c e r g u une la 
, -itttda Compañía eiplolarA en toda MI ^^n«i-in F y ' ^ 'ftf ^ t f n f | r > « m 

p e n d e r á el s e r r i do f l«n ran Barcelona, S ^ W ^ l t 'Títrrtáií.1 " ^ 



Í d * toólo «e cei«bt«H el oniversarto «9 la batalla dbt Bíucfi. E l ¿«ner» ! 
y v W » » A ^ t ) t o m r f « x m m f a t i o t » y W m é e m >ii mlstcncia a I t He»ta, á l o c a » so 
prvyiMcudar jtr«n éolemnidsj . liícapitAn trenetnt r c t l s t á r á á los soimueae». 

pnia'do en umt barriada d«doc* casa* Kiloadus 
• a la carretera de eita poBlaciúo y la» cuate» «e surten da agón de una misma mina. Eo «I 
brere periodo de ditz iiicf!» han ocurrido áeis d.lunciones, número muy crecido para nua 
barriada tan pequeña, H¡j^affiJ^^t.t9 proposito mucUos -"•'WftwHai»! 1 r - ' ^ 

V E N D R E L L . — E l (íobcrnudor civil de l.t provincia,. «efior Schwart», UB|r<5r*-e•f«-fWtt»•"• 
acompañado del mapeclor proTincial de Sanidad, seúor Deo. Ambo»tras ladáronle u lo» ve-
ciaoa pneblos de Bell v e / r A r M ^ , Bíiifr»»,, S f c a i U í » ^ Ajaren» y S»at« Oliva, dond« «tao-
l u r o a soa *l»itB de l a a f i O l M K " " • -.f^aw v^^w^V-^L^***-11 

£aLAMÉS,-t-&a «st« tirqMnaJia.«|iM>.,«i |Kjlr.:>«o»B|*», qno tesralor, al rrlncipío «e.-o 
por eipaclo de claco mía utos, con mucblsmai pleuras dvl taisaAo 00 una noei y la» otra» •1 
como arellanas: lue^omezcladas con BJJUÍI. Pftf M'PVia d? cinco <> olez ci.iu.uio». Lo»; per-
)«i«MNii i i taMNiin HíbiK-u-ablcs; las viri.,9 han ii 'cJado c si destruí las y luscvre4l«H|-«M í 
e»t«ban uny fee^moao», resoltar m en r ran manera perjudicados, consi.lerin.1ose que-KM» 
br* doatrnldo m At do l i t m l u a de la co««<íi>n.' • " j i ' ^ • J S Í B Í nía] 

RBUS.—Dice el diario da ertVÜIttdad "W'iuniilinefías: "Efc la reciña población de 
Rindoei» ba producido una verdadera s rpre^n cierta denu cia que de ceriiticuoioDeaeiM-
•"diMHUf'.Oorporacioa»» oÜclale»Te»ultan taJslflcacioftos do docunieéto» piiblicoi» y en cuyf» 
iUnBBCi*caé'\eaTuclto» aJ ía^o» caciqaeade dlcfca «ImpAifca Ablac ión . , 

. ¿ .TronRia i f t o^ofCMÓ de alHarroba» viósajf-acaiamente coacurrido, habiéndose r c a l i -
•udo poca» traniacclona». E l precio corriente Tué de 7 paletas el quintal, .ol^AUq Ot 

TORTOSA.—El (residente de la Atracción de Tora teros ha dirigido el Ayuntaraleoto 
una corcuniciclón en la que le ruega se t ^ v ^ a ^ ^ d ^ la/aeriraiuiaaipa.da servicias en 
el mercado pdblico de forma qüe respondan de una purt» á U formaUdld y buena fo ^no 
deben" proéMir en la» transacciones para que fcan base de un cunj-'rcio próspi-ro y fiorteion-
te y de otra S lo qu» ' í tbé -o i Í | f lT IB ml iara ^ iradoítaúcta de r.nestri Ciudad. Para qoe el 
«stabloclmiento del mercado semanal resulta na erito es ladispensa^le que los comprado
ras v veadedore» eacnentrea ra esta ciudad toda c:«sfc de facilidades, comodidades y atrac
tivo», j beasos de cooltsar can pena que el estado de anarquía y abandono de naestro 
marcado público, desde baca mocho» arlo», por pumoV 9 tolcranoiaa d» todo», lo mismo de 
fas antorldiid<« que del público, harían inposlbla aquolla roloruja, de U que tanto espera 
a leb in í rc lo tortoilno. OTUITÍ 

E l Wenlo Norte qne ha soplado con Tioloncin durante 05 últimos tre» días ha cansa* 
do graves daño» á la agricultura, especialmente en los algarrobos y trl^alcc. 

LÉRIDA,—El prctldente de In Dipqtacida ha reciMdo un tclegraips del pre»id«Bte del 
Coniejo (le ministros, quien raanihesta qnc recibirá el d(a 29 del corriente á la Comisión 

Iestera do la construcción del Nognera-PalInreSa. Kl sprior Gil Dona ha trasmitiJo dicho 
capacho A loa senadores, dlpnlado» y presidente* do las Diputaciones de Barcelona, Ge-

»0B%»i'i"iirrai{ODB y 4 los.Blcalde» d» Tramp.Sort y Balaifner, Invitándole» A q-e ae teonaa 
«BMMrid el citado dia con objeto de celebrar una conferencia en pro del ierrocarril con 
•1 seBÓr Canalejas y los ministro» de Fomento y Hacienda. . 

T O B O S . 

P L A Z A N U E V A . 
¡ U l n r e s ! i H l a r a s t 

Dar íame síustoso con un e«i i io«n *t pecho el ends vez que corrldhs de novillos 
acitara flanado cerno el que pl«5 ayer \n orena del coliseo de la Ciranvi 1. uon Eduar-

do Miura dentro del ajjoíamo natural en todo neyoc o, es d:- los que ¡n OCJI un sostener 
el prestii í io de su Mvi&n, y para la cor r i j a que voy á r e seña r envió cinco toros deaacho 
de oerrado y uno de tienta qu« fué lidiado en tercer lugar y rc-sultó el ineut ible man
so. Aunque cuirp'i > en varas, sallase suelto así <¡ue S' nt a «1 escozor del hiantOí -

E l público agotó todo el papel en las taquillas, lo cual me releva de.decir que el l l e 
no era rebosante, y esto creo y o que oon rir i i siempre que en loa c a r t e l e s * » enuncien 
'os . t tá i l ícos miurus, que po," su faudica historia atraen al público co no el i:udn a l 

a c e r ^ ^ i J . J I ^ . f ^ re|a,;i,:,n- q-^o ilicie'idT qun e! pr lauro era ua hermo-» 
so toroi « « m d e largo, el tipo de la casta mi refl i ; mogó 1 d . l j s t a derecha y ro;a casi 
h a a ü H a ^ p a ' l a - i i q u i a r d a . Toda U peloa la ni.-o coi) arrancadas y revuelt-s prontas, 

c h o ^ t a f t b l í f l ^ ^ f n v s l í r t ^ b n i n b ^ h í c h o puro n o b l o t e ^ r w f e i^sbuM* 

http://consi.lerin.1ose
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E J cuarto, raogoricete de 169 dos, y el último, aacílO, fueron 109 dos totrh de la ta^-j 

de; bravos, duros f nobles, pusieron e l nombre de Miura & la altara cjue realmente m. 

niereCe' l O a l l l t o h a t r l a a f a d o l 
A la tercera va la vencida; pero esta vez el refrán lia quedado desmentido, pitea e ra 

la cuorta corrida que toreaban los muchaciios sevillanos y todavía no habían convenci
do al público, aun no le habían entusiasmado, y es seguro que si ayer los anuncia* cof, 
otro sanado íiabríam )s estado en familia. 3 

E l .ificionado que sabe ver toros l i a k a apreciado en Limeño y Gallito ohieo cosaa 
de buen torero, sobre to la en este último; pero sólo eran destellos que no llegaron á 
«mi clonar ni á despertar in terés . 

Ma» ay r el entusiasnip manifestóse en to:lo su esplendor y la emoción nadd'de l a 
belleza, porque (lallito, con vista, liabili lad y arte, aprovechó la nobleza de^segundo 
para sacar del arca lo bueno entre lo ihéjór. > . . t^i 

¡Qué modo de parear! Lie-ando á la cara, cuadrando en la nvs.ua cuna, levantando 
los brazos como los maestros ensenan y con verdadero arte prea i i > los paloj muy juu • 
t03. pareciendo de momento un asta da bandera v ic to r io^ , y quedando algo delante* 
ro s . L a ejecución fué mejor que el resultado. Con l a muleta dominó, no dejando que e l 
astado se apoderase -de él, y con e l eslo^ua pinchó bien en lo- duro dos veces; paro 
después se echó á perder, repitiendo muy mal tres ve ic», aitadiendo un matlsaca, otro 
pinchazo, un intento y el gaclio se acuesta. 

Pilos abundantes, y con raz n, porque el toro era un Infeliz qu» no meractt a q u é l 
r i á r t i r io . ' * 

AJ cuarto lo saludó con iv.a l an ía cambiada de rodillas es .-ncia de arfo, hizo quites 
derrochando primores, lé p is i un par superior de frente y otro cambiando de manera 
magistral, festonea^0 9M trabajo COJfiligranas que p r o v o ^ r o a ei delirio en las es
pectadores. * " i * ^ . * rZ. p¿. r -. r-% — — — -r "-r-'rs 

C a nteada la suerte, d i á d su contrario un «ambí» fenomenil con la muleta, mate
rialmente cavados los pies en la arena: otro pase de necho con la izquierda, uno de 
molinete canel i lin t y algunos de lati 4u:llo muy mi-nos. Dos pinchazos en lo alto y una 
entera l a d é a l a term nat'on la h é r m o s i faena en este toro del menor de los nenes de lu 
señá Gabriela. 

Otra ovación tan gran.'e como merecida. • • ; . . . -
A l sexto cambiólo tambkn de rodillas archisuperlormente, viendo a l e m á s vardade-

ros primores qae emocionaron hasta al más indifercate. Como el toro era codicioso, 
con poder y desmontaba i cada vara, que fuero i seis las que tomó, biciéreivie o t r ó a 
tantos quites que perdurarán en nuestra memoria. Limeño hizo tres muy valie i t e . - a n á -
dil lándose en el último i dos pasos de la res . Gallito, diligente, lo recorta v en buena 
competencia se arrod.l ó de espaldas al miura, que no quiso arrancarse por no proiauar 
coa sus cuernos tanta guapeza y galla día. 

Ovación á ambos matadores. . .STiiHSlPfFWR. 
L a faena de miileti ,|iie hizo G'.Í////O con el nobl; animal fué bu ona y concienzuda, 

resaltando dos pase. naturales de V/erdaJero maestro; p-i o, en c i nbio.caa el aaMe 
most róse deficiente: dos plnc^azo^, y n]eJia barrenan ¡o qu .• indignó el públ ico. E s o 
e s t á muy fer. en un matador qua se pre:ie. 

Terminó descabtlit n o á pulso, y , como esto es de gran e ' ec t» , la indignación t ro
c ó s e en ovación. 

Hizo, en resumen, esta diestro quites muy ar t í s t icos , verdaderamente suyos, Co uo 
e l midiera con metro y compás ios movimientos del toro; lanceó de c 'na so •o biamentt 
y demostró que cuando hay toro hay torero. Matando le hemos visto m • r • i • nver, 
más hábil y valiente. 
i.) E l Búblico salió entusiasmado y conve icido. que no lo estaba . tnaSHElatt 

t&r j A l - ü n ha triunfado Uall itcl 

L e tocó el miureño puro, el primero, y bastante hizo con despacharlo « .i ÚMiurtltf 
cosler. Se salvó con vista rie dos coladas peligrosas mientras atizaba tres plncliazos y 

. « n e estocada calds. i 
Un peón tuvo I • suerte de encortrsrsa un caballo en el camino cuando la res ya Ib 

olía k\ reverso del físico. ; \ - '•• V* 
^ - No-era una pera en dulce el tercero, que arrancaba sobre seguro, obligando á los 
banderilleros á recurrir á la media vuelta; dos. piochozos y raed» superior empleó Li» 
m e a o ^ t n <le3hBce.-80 del menso.. * o'eusoa. ' r i n ' ^ m í V ' ' ' ' ^ ' 



- 2 3 :-ai A éb i<r¡& nua £Ci srn'M fitisnf, ,̂ tn:uu i» ? .eoo ¿OÍ sp a l o i s c l 
» a#s<lwi.«|:Ií8iTan*j,Taiilhfo to l t f l a r a í . « S í píatuelfi», iwdo £í/?ire)lo foelrte oigo con ta 

fnuletay murió de una ft í i ' í ld3' cuatro pinchazos y descabello al segundo golpe. 
MtW l3to> ItA'ffV-ff^WOfth el sorteo, s i es que lo hubo. Y no 93 la primera vez qne 

o s t w . ^ ^ t m i i l i ^ b i ^ l f t ^ • W J ^ I» ssv Bies o isq .BtÍDnaV a i av eiSDiei el A 
-Iwwtnoo aesdfn en r,;V!.T-o} i zonhllívci- e-- r.:...-i.iT ¿ J , f,cií - . ^ J 9 i - ' p t íoB-Ql&KP 

.*c? » E t h c r m a n d úW'Litfiiffó étsn M capote y «n i o s parea al último demos t ró lo que ya 
•oblamos: que es nn excelente peón. BilitiinT ns fil.Bi?f< F ••:.!;.•wsiloíanaa C i io 

* s e o ; i ' E i * « é t o 4 e W c u B d r i l ^ m oUnofoU.. P 
« w i a t ^ í on • ••• "• !! ' " - - r ct te o i sq éuT, - parflk ^ ü ^ m i n g o . lL 

Hay en los corralqs se i j toros de CpnradI qup no se presentan meioree en un con* 
eorWrfforeioe, orandes, ftrtoe. NOs* S» eeráii bnrton d mansos. ¿Quién lo wbe? S«e-
n a t t w t h m b r ^ i asuh'nzíaiuñi i iO, \ H z ^ z , Ciiíqtít'lo cié Begotla, Mallo y Pant tre í 
p?ro que se líen con ellos. ..iplMit oí g;?. ¡ raSi^ToCifiDsD s i a q 

b n e t l r t t t í e n t M C M . " : ' ' r • ' • i - i . w - j p -
' nú\ « m io lW| «ol r l t M i q « t in o - t r h a n s í n r - \ r er. ^n-. - • • -v - . ; - . > ^ i | g e - . ! 

RrtsPUr'SVA". - S e ñ o r F . V . : Bí torero mis compl í io de los tiempo» pasaflns, presen-
t w y fotiirt»»,' fíumfíñj éAm^ff i tUbrC/Uelanero, al que ao le denominaba, d mediados 
dijl pfisQdo si; ,! , rey dei ln t-.u-roniBciuia •, superando A su maestro Paqníro. •t-'l4 7 ¿ / o 

- ^ n e J ^ I f t i W p í W eFRñ-éS'fi cónsStuéñciá de U cenada quq le Infirió en la pierna dere
cha en Madrid, el 7 líe Junio de IS69, el toro Peregrino, de don Vicente Mart ínez, lidla-
do e:i cuarto hir-jar. Con -¿i sevi laho í.iíeniabon Lttgbrlljoy Antonio Luquc, j u c h a r e s 
de Córdoba . 

• 1i« 

P L A Z A V I E J A . 

* opu jBblaino-i i i r.v- ' " •jq Sb ''•E«»i*í(A^5'1 

al 4b tMMwn i A Q U £ T A ^ R Í 3 3 I O — 2 A P A T E R I T O . 
U a reonordo. 

Gado vez que Veo anunciados toros da Arribos me flcuor^o ^lel gran l arart l jo . No 
v l ál notable to ero cordobís (ÓTüár l a W é r n á t i v a ; 1; v i , s i , estaquear e l último toro qua 
d í s p a c ó en ?u vWa torera ppra no volverra .1 p )ncr ya mea e l i ra je da laces, « f l n re -
aen la raBrc t í radavref ln l i l^a n o d e l é d e c c n B i d . r u r c a i ' n grande si'rfa ta habmdad del 
« e s t r o que-tiajoba 18 p ofesl^i par.i siempre cunnJo habiéndole visto matar mi!* da 
dos.- ici.tos t á r o s ; eóló oAa ^ 'fcle Vl^aobVecóyfqp. c r í "^ f ' ' ' ^y ' cojidor» Perece ev t raño . 
Porque e l público veis ,1 K'Cfeel entrar á herir con .igual tr itqnfljdad m . le -. cía hacer 
e l paseo. Pues nada más c l tr to . ü l dio 5 de .ItHlo de \>il$, :;| entrar á m-tar ni tercer 
toro de la corrida verificada cu el vetusto circo de la Barcelrpeta, »all\ al qran maes-
traaogldo y volteado, levantá -dose del s:ielq4ln hnUer stnrldo leSilln- alciiina. P l bicho 

•'•«m le O » $ A J » í de Aprib'ts'vi linWa 9M0.fó^iicádo. E l hecho ocnrrfó en los t e rc i j s Jun-
• t i i r l a pu rto da úr^o ( s y el dr^Stro^fstfa'mOradO'y oro, 7 „ ¿ ¿ í 

•01) « « . os Ú t r ] « ¡ d t ó í w l a bu£a p r e S S ^ H ^ , de 
bien c o k o d o s pitones á pasar de tontirlps.ií ifuctitoso» vi tercero, algo mojonado del 
U q u l í r d o , y el qu nta un poco despiiorrndo. : . 

E l inbiico, coiupren-ior.Jo lu q< e son bichos de deseclio da cerrado.oo nloM la me
nor protesta, en lo qué estu o niüy bien y merece los mayores plácemes, ü s t a clase de 
toros debe aceptarlos sianpre l o / pi^iirrencia qiio i las n o ' Uadas odude yipneüén dar 
inelor resultado que Rw deeecliados en las tientas, que, aun cuando preae.i ían los raó» 
agudos pitones, puedo, por de pronto, contarse con su mansedumbre-

De ln clase de im.n os íueron os lidia .-03 aver en pri:ner,lusí*r y en ae'tOi ! « • do# 
berrondoaWnTieíro , buenos mo-^os y de soberbia enconiaJu; a. - l o í o a 

• ^ m y m M r o l W M i b w S w r a r w T B f n o n y a ^ b á a r ' d e loa' esfut^oa I M Í M W I J Í ÜO 
hubo modo de hacerlú errim r n los caballoi, por, io qae luc condena.ío á fue¿o,. Ilegan-
é & é W i m i W ^ ' W t f l ^ ^ t w . Í T e a á r c r e l o ' c u a i fei/í/íW 10 pasó con qierta coo i íaa ra y s e 
lo quitó de delante medí i ; í u n a e.-ty^ada baja é U a que a t i d ó el riego d : l redondel. 
• • H l t o t o h o q u e c í t r ó plaza' f c S a m fr.&s cobarde qje el pri :«eio. romú loado* puya* 
aoa-de-tttliáa y éh sec'uMH optó por empl-isjrsc en ve/, de «cercara» «Icw.lMoar te
mando á fuerza de envites un puyazo, propinando i:na caída fénomanai y dando o c a d ó n 

.6 Jaqucla para hacer un quito oportuno que no fué aplaudido co no merecía. 
(fizóse el cobarde animal difícil en palos. Estos fueron de fuego y los muchacho» 
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i m a r o n ¿mraSes apvoo p t ra i s J W r i e l í s , déíWmtfb éftptóar l a Ééd la vüeltA y « N N » 
char loa revuelos. A la salida de un pal" cayó Cerrajll las ante la cara del bicho y se 
l ibró de una cornada á rac ias á haber hecho rebrincar al m^nso el estallido de los pe-
Umúm» ' i ' la.nii..a] i . -BI.II, i-i', ITIT ••:--!!.i...ifi:^..-¿Jrm.^,.- IÍ. w . . T = . rr==a6i 

Zopeleríto, que era el matador que figuraba en tercer lucar, encont ró el bicho 
receloso y descompuesto de cabeza. A s i y to 'o, lo pasó de cerca, con valentía, y me-
ttó, entrando con decisión, media estocada, saliendo cogido y Volteando, evitando los 
capotes la recogida. 

h l diestro fué conducido á la enfermería, donde se le apreció un puntazo ca la 
cara Interna del muslo derecho, alendo la lesión calificada de pronóst ico reservado. 

Jaqneta empuñó los trastos y, después de una larga serie de trasteos, pinchazos é 
intentos de descabello, vió doblar al manso, el cual se levantó de nuevo y Volvió á 
echarse, repitiendo Varias veces la operación, siendo el fin apuntillado. 

ZaputerUo al ser conducido á la enfermería por el callejón de la barrera miraba a l 
bicho como deseando Verle doblar. De la enfermería fué conducido á la fonda del Jar* 
din, donde se hospeda. 

f uera de la plaza esperaba numeroso público, el que saludó a l diestro levantando e l 
hale de la camilla y agitando el prüuelo . 

A l tercer toro le había pasado ¿apaterito de cerca, pero con algún movimiento, em
pleando para despacharlo un pinchazo y ana gran estocada hasta la mano y entrando 
mnj despacio. j - UD ? oWA 

E l diestro escuchó machos aplausos. 
Los toros segundo, tercero y coarto, és te el mejor mozo de los corridos, cumplieron 

bien, y fné un buen toro el qalnto, berrendo en cas taño , que a r rancándose con bravura 
y mostrendo poder tomó cinco puyazos por tres caídas y tres caballos muertos. 

E l bravo animal, después de pareado por Peda y Tuberncriio, pasó ú manos del 
Rnbio, que lo tomó con bastante despego con la muleta y acabó con él de un bajonazo 
que le valló generales pitos. 

l-.ste espada, que ocupaba el segando lugar, encontró é su primer toro algo queda* 
do, por cuya causa poco pudo hacer con la mulata. A l herir dió un pinchazo echándose 
fuera, media un poco atravesada y un volapié muy bueno; que hizo innecesaria la 
puntilla. 'forroai 

En quites ocupó muy bien Rubio su puesto y remató algunos con Varios adoraos 
que le resultaron. 

E l cuarto toro d ió una patada en una mano á Jaqutta cuando ya iba á doblar des
pués de haber recibido del citado espada dos pinchazos, uno de ellos sin soltar, y an 
volapié tendido y delantero. Re t i róse el diestro y llegó á empuñar Rubio estoque y 
muleta, pero reaparec ió Jaquela y aun vió doblar al toro á sus pies. 

L a s cuadrillas cumplieron medianamente su cometido, dist inguiéndose, como siem
pre , Taberncrito entre los banderilleros. 

Acertada la presidencia. 
L o entrada muy floja. 

SEGUNDO TOQUE. 

E F E M E R I D E S 
¡ P O B R E M A O U Y O ! 

Dfjose :que estaba previsto. Muchos de los que velan al bravo 
Espartero en 1S85 no le daban un año de vida. Ert 1886 asegura
ban que le matar ía un toro en I8S7 y as i sucesivamente. Al cabo de 

f \ T m ¡ ni uno ^ añosi, cuando ;Wao/í"j-o había despachado toros por cente-
• # / f nares, a e r t ron. Y acertaron precisamente cuando los profetas 
S i i \ empezaban á cansarse de hacer vaiidnios que no resultaban. 

t Pero a l ii;o:lr r | Espartero se daban aires de victoria; lo que no 
comprendían ora cómo pudo torear tantos años Manuel Garc ía . * 

¿A qué detallar la muerte del pobre Maoliyo") A l entrar d matar 
ol primer toro de la corrida verificada en Madrid, llamado/'errf/-
gún, de Miura, fué cogido, etc., etc. Ningún aficionado ignora cómo 
ocurr ió la ca tás t ro fe . 

Hsta produjo en la uflcióo tan rudo golpe que no pereda sino 
que el espectáculo taurino Iba á pasar im período asaz crí t ico. Quedaron deshechas 
nuicsrosas combinaciones. Aun con tándose con el colosal Uuenilu, á los cartelas lea 
tsitaba algo que ios completara* . A&mmmmmmmmmmmmimimmmmmmmmtm 



al 'espectáculo taurino cauí<5 su m^fi'-CA n . i 7 ,00,11 ÍEOBW abemo-. 
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C o p a E s p a ñ a . 

l ^ í w ^ c M ü f l j i . .. C A M P E O N A T O E S P A l ^ ^Ejmtfi^^ 
t 3#»*»%?é 'Ai t t>a lh )en te belehfa el R . Automóvil C l u b (Te CaWhfta , re^HtW todo 

E l circuito de Levante, MUo el,e;4ldr> para las carreras, e i laba des le Ina ?ef? d« la 
tnafiana vigilado por un cordón de «juardia d v l l s policía, ds manera qua reinó el orden 
más perfecto en todas I '8 carreras, , . J,̂  - l ^ j i X ^ Z r f ? ^ , i ^ 1,7- ¿JSC" 

K l sitfrv (íe^inarfo »rtbi:na* lia tenf Jo este nfio un feliz emplazamiento, mcforando 
ftWíb^(^i«9*1o#«fW;varttérRfres/LA t)cftéuit^ coirfb puede calcularse, el 
todo Barcelona, aumentado por Infinidad de fainlllas^que si DO flgurea en la al.a so
ciedad, dan gran animación á todos I s espectáculo*', f * ^ ' . 
"WwfMHWIwJ'HftVa de h sali ia para los autos qne doMah totnar parte en la carrera 
Cópir España , hnllúbanse ocupados gran parte de los palcos, rosa que no era d e n * 
perar d a W W ' h é j ^ ' a S f e í e w p r a n f f / ' t í ' í r t f t ^ ^ A las S'AJ, torrando parte 
sete co r rédores , ele ios tfoales sostuvieran la carrera sólo 6, po.-a « r n ú m a r p 5, marca 
V^«Jf«/W¥fe»fr«*lli '«»1VÍ»eW#,líWf HVff'm ettfa d i recdór t . 

E l recorrida de L'l vucl t i s , d-' un conjjnto de 315 ki lómetros , fué cubléríO por Hor* 
ta, «ocha l ispflno-Sulía, en 4 h. 11'40"; Carrerea, coche de U propia ma-ca, en 
4* .1 lB, l16" /y KWIere,K«mbIén HIspano•^tí^z».i l ír4 ' í l íTS•5•, . E s t a victoria do la citad 1 
marca ha mérecldó prüt 9ta <Iel representante de la casa Vennorel> que ha pedido el 
desmontaje de los Hisparios para ver s i su cilindraje corresponde u laacondici n . s d i 
la carrera, anaaiendu á la prote.ita que uno de los vehículos no llevaba guardaba: ros, 
aegrn condición precisa. «tuiiM Kttr AUvr 

Dospués de o-ta carrera e! público se decidió á restaurar el estOma'io, y quién en 
el-llamado banquete oficial, quién en el rer .aurantPaco y muchos al aire libre, duron 
cuéi*tá'*ré lílPíWiflhWMW 6 v aV ««>u>»r .o '^niMiei i - r _ OT/»^» 

L a carrera llaniada Corta del Ref, Campeonato e spaño l df 'A/naieprs, ef a l a que 
WíjHfaM maybr ínterfl i por ser SM corredores cor.ocldfsi r.os en el mundo deportivo. 
L a expectación era entre Arteman, que teníá el mím ro l , . y C i c]:id, q'ie os ten tubá 
d 8. Este entusiasta sportman, vicepresidente del R. C . Deportivo Espanúl , ifeVaba 
el uniforme que usa si^ Club en lo-, p a ñ i los defoot-ball. 

RtWttonitHiVaiMctada para las 3, dió principio a laa 5'30, a l ineándose 9 de los 10 
conedores inscri^og. Arteman, al ton en lasjprimeras vueltao consiguió el primer l u 
gar, á la tercera se vió pusplo por Ciud.id. cuyo pa^o por lus trlbiii;a-: era saludado 
con los más entusiastas aplausos. 

L a ca r r e r a consistente en 8 vueltas, fo^mnado un circuito de 120 kiiametroa, fué 
ctíMferta por C i i i d í - d ^ i i T ' K ^ ' T * y Ancman en 1 h. 40 Sis», de Jo que resulta u» pro
medio de 79 kilómetfos p w hbra. 
5,11 « iHt lmB t l ^ i ' - W v r t í m p e r o n las confusiones de costumbre, & causa de ijna falta 
¿ft^fijalMzadón en ln hora dé a ^ f e r u b r e í o r r é t é f í u qijó unos intarpretaban de 

« r a ^ ^ r a ^ l ^ - «•''"'i " ••••••r."' • :; I ¡ v i ; 

L A S R U I N A S D E M I C O M Y E N T O 

M I C L A U S T R O 
J J c i o n e s p a ñ o l a i l u s t r a d a c o a g r a a o i i o i e r o 
i t a t a § p r i o o i p á k » i i l l w , i i i n i s y t a « s t a A d i 

j r a ü a d o a 
• s t a A d m ü u á t r a a o a » 
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De todas nfanefai, á la hófa que escribo estas linea» en un café de l a Rambla de 

V f c s a r , el desfile resulta bri l lantísimo. Loa autos, ciclos y motos se sucedan unos á 
otros con velocidades inmoderadas entre doble fila de curiosos, ., gap «obl t í í aol 

Dadas las dudas y protestas que dejo expuestas, es difícil a U hora presftnle dar • 
cuente de los ganadores definitivos; pero se puede aventurar que l a ¿ ¿ / j a E s p a ñ a co-
r r e t p o n d e r á á Horta y la del Uey á Ciudad, que la ganará en defipitiva por ser deten* 
tor de ella hace un a ñ o , hal lándose dentro las condiciones del donante.-ioj -oh .tatito n o O 

E s t a noche, á las 10, en la Rabassada se efec tuará el reparto de premios y con tal 
motivo oportunamente da ré cuenta del resultado definitivo. 

F O O T - B A L U ; . 
Con mucbo público se ce lebró en la (ardo de ayer el partido entre los teams Barce

lona, Campeón de Espnlla, y Stade Helvelique, ex Campeón de Francia , en el terreno 
de juego del club local. 

E l partido dió principio á las 5 y 10 saliendo el Barcelona con el sol de cara y moles
tados por el viento. Pronto se notó que dominaba á los franceses que gracias á llevar 
un portero de lo mejorcito, se libraron de una derrota, pues los ataques á la puerta 
Helvetique eran continuos. 

E n la primera parte el Barcelona consignó 2 goals contra 0 de sus contrarios. Des» 
pués del descanso reglamentario y reanudado el partido, cont inuó el dominio de kiC8"1 
de aquí, que acribillaban la puerta á caflonazos que eran vigorosamente rechazado*. "S0*! 

L a acometividad del Barcelona obligó 4 6 ctrner.fi á a 's-contrarios, saliendo bien 
librados de (o ¡OH ellos. Va avanzado el partido sin ventajas por una y otra parte, el 
Barcelona hizo otro goal, no variando el resultado final,-que f«é 5 ú 0 á favor del B a t * 
ce loM. > , : • • , . i . , • . - i » nal « . j a a t t j s iVifaM «s lminu AOtoDMfl »9Ü!¿ÍII i ipaníi 9U 

•' £1 Itam del Helvelique, bueno en la defensa y puerta, ha floieado en gran mandhft™^ 
en su linea de ataque. Cierto que no pudieron hacer gran cosa por estar continuamen
te dominados por el Barcelona; pero no aprovecharon los momentos en oue obten ían 
alguna ventaja. i .ífftiüoA 

E s t a tarde, á las cuatro, se efectuará el segundo y último partido entre I03 propio*' 
teams. Según noticias, desea el Helvetique tomar la revancha, da modo que se espera 
un match interesante. 

'-ouboiqab o l M i o i q 19 *e «alad 9b Oü^M-O.-.-" •oj,«0{! * . n w ^ m b g j ^ ^ q w . ' M T f f l 

E l a l g o d ó n a r g e n t i n o . 

Ha sido una verdadera revelación para raí, que esperaba solamente una avalación 
de bueno para el a lgodón argentino, la alta clasificación que ha merecido de h a enti
dades algodoneras y grandes fabricantes que lo han analizado, dictaminando á su res» 
warto. 

Los antecedentes que p o s e í a , fruto de muestras mandadas á Alemania. Italia, In
glaterra y ó e ta ciudad, v a n buenos; algunos muy buenos. 

Otros cenificauo?, los que figuran en la notabilísima obra E l Algodón, del mérito» 
rfo ingeniero agrónomo profesor de cultivos industriales de la Universidad de L a P l a 
ta, que tantos conocimientos út i les ha divulgado, fruto de su viaje de estudio 4. Norte 
América, no eran tan buei.os; procedían casi todos de origen anglo-sajón y io cátalo» 
gabwi entre los Middling y goods yanquis. i 

E r a necesario conocer la verdadera bondad delpvoiluclo y para ello acudí A l a 
C a s a de América, que, con la actividad y célo que la caracteriza, halló el medio da 
mandar muestras á las principales entidades algodoneras y grandes fabricantes cata-
lanea de esta ciudad, Manresa, Sabadi l l , Tarrasa , Málaga , etc., pudiendo reunir en 
poco tiempo treinta y un dic támenes á cual más Valioso por la significación y com
petencia de las altas personalidades industriales que lo analizaron y cuya conclusión 
puede reducirse 6 que el algodón argentino, por la longitud de su flbra.de 27 á 52 núli-
metrew, por su color blanco, sedosldad, resistencia y suavidad, es un magnífico aljfo-
dón comparable á la clase del Fol l f good middling y aun al Middling fa ir norteame
ricano, es decir, á uno de los algodones sobresalientes de los que so cosechan en e l 

mundo. h ^ ina i i «lítuwi ííDU't e''j.ihi'*» . -'.T . ..i.iiiijíief Í 
Aseguran casi todos los d ic támenes y cuantas personalidades he consultado qua 

este mercado industrial adquir i rá cualquier cantidad de algojjón a rg«n tü |0 « u e se 
acota en plaza para ser elaborado. 

pro» 

http://flbra.de


•lapofaron con el nrismo una colüiia y líianta cón e l escudo firgentlau, podrá prescntJir 
dentro bref o dfw á S í M . 61 rey de Esnafla y mfls tarde á S . E . e' seflor presidente 
de laRepú lica Argentina, doctor Koyue S s é z Pefla, y a l ¿obérnador de la provincia de 
C o i r entea, doctor .Táafl'R.'Vtdn!. como tecu rdo delbrin.er al„od(5n argentino elabo
rado en Espafta/es una dcmosti ación acabada.de i n réal vahr y dé tue • ucJ'c fabricar
se con él toda la clase de tejidos qüe Sé f¿l>ri¿ari con los a l ódone.> similares y a i K i i i s . ' 

Como-aé^a . - fMíyo i iBegu ldo ror el mom -mo dos obietiv s. Demosrrar la i ondad del 
a lgodóníTi íen t ino de mo lo que no permita lu ía r á dudes y ab i i l este irerca o, que 
lo único 4|na<dnea «»<|U8 Vaa^Utí en breve Sr- rid B carga tén toa ó nue tro pu rio. 

Pero e i to no basta. España, como el res o de Europa industi lal sufre la / a m / i a á* • 
oliíodün. L p * momidos prodíicféres no dan abasto-A los féb Icní qa- cada dfa; mimént;,n, 

Í 4 i l # f c « ^ ^ spKcacipneavdel ' t e ^ i H í c a d ^ i B mayores. Gada atio se necesitan 500,000 
alfcs m¿9. 9 ftUa India, el Egipto ni las colonfa africanas aumenta i su-? pla-itactonM. 

Norte América, qu monopoliza e l negocio y que se ha convertido en teuriararlo de sus 
estsdos aljíodonoros del fiud, A los q u é paa i Europa más d • l.00:i,00ü de duros oro 
d l a f l o s ^ l u i d a i i ^ é te «xpfornclón t o a a í las lierfas aptas para el co tivo. Así fo indicó 
poco ha Mr . Taft . p res lden te i í í ! IWPEiítados Unidos, al decir que él p Is hábía dado á 
la explotación aer ícola nacionil todas l is tierras buenas ÍTora ello. Sar t l j ' e l 75 por 100 
del^ilgodiíij que saconsuma en Buro ia y como e i art ículo es noble v radie más que 
el * | lWÍIk |>ba«t io«r . áWa Wia tp i av lt-» precios han subido, la eípecuíncMn se erenraa 
de hacer p inaües neoocios, grandes Irusls Bcaparen las existencias, cr an io una s l i t u -
c lón afUotivapara al industrial que no t ime ni puedá tener baso fila de c á l c u l o para 
neaoflb-1«t«pH*sto A á r a n d e a erroTes . y por tanto, a ¿ r a n d a s pé rd idas , convertido como 
• s t t «lalfíodOn en un art ículo da iuogo. 

Ademús, y como si la situación no fuera bastante precaria ya, Korta Amérfca de 
teli»ti,f |)Of 4 « « t o l W f U :«e .presenta amenauadora. Aun enta á pasos de sidantesu 
maquinarla-Do COO.QOO balas qne-alsboroba ha elcanzado ya á S.OXi.OOO y sfaue des* 
•rroílc'indola en las proporciones que sabe hacerlo aqi el gran pa's, dlffno por todos 
conceptos. 4?;admiración, y como 10 á 11.000,000 de balas es el promedio de produc
ción, de seguir a s í , v no teniendo r ival , anteade otro» veinte nflo-i la exportación de 
pacos 'de algodón á Europa será sustituida por la de las piezas d e ' e l a . L a inuustrla 
algodonera puede perpeer, dejando en la calle los milli ñas de operario) de todaá clrtsas 
que directa ó Indirectamente de ella viven, debiendo" recordarse atte esta Industria es 
la que l i * n * fflayor número de capitales empleador,• así comí) e l mayor nún.ero Sé 
opGi*íi rtos 

Véase s i ha sido de importancia esta nueva mina descubierta en la Ar. 'enima, qua 
puedájUonlr en e! momento preciso de la 'raíqa á salvar con su producciún lainduatria 
algodonera tiaclonal y M 16 eurooeá , permMéndule conservar en la competencia con 
Norte América las posiciones adquiridas desda que la zona apto pora este cul Ivo, a l e -
más de la provincia de Corrientes, que es í ob lo en superficiá que f'ortugnl, Comprende 
la inmensidad del n-haco y las provincias d i I Norte < e la Reprfbllca Saatiosio d2l E s 
tero, Jujuy, Catamarca, Sal ta , etc.; en total u n í superficie casi tan arande como la 

3na dedica Norte América al cultivo dol algodón, quo da vida á no menos de 15.000,000 

¿Qué falta hacer, 
Sencillamente, adelantarse á las otras naciones en la adquisición de campos buenos 

ptra-el-cultlvo y colonizar os, producir el algodón que necesita Kspaña para indepen
dizarse de Norte América y parar á tfertipo la ruina que se cierna sobre «. .estras fá* 
t r i c a * » ' wjiítóii-.cci tatMiftít % * f c l * f ' " j * , B _ ? ™ 

E l capital,1 t a f fMac io . sagón dicen, para nagocios en est.i capital, no se ha mostré» 
do w r t s f t u i i r i i W Wt .anp^ ,u pl'tei- ¿.•'*atí ^í»^Bl>•^B^oi.•^4oeV^lB BBÍ «tv unatHiK 

Eatéen ' t raml tac l^n l i ' cOis t l tDcIó i i de un Sindicato, coupu-sto do sitas per onali-
dadosde esta p'aza, de Valencia y de Sant.mdir, d t ü t nado á la col-mizicJón de velnt« 
leguasda la provincia dé Corrientes. E j l t i s - i l o s . b.;r si definluv menie entran en él 
algunas perton lidades cíe la corta para ^ f m i n é r M m e t , a r f i , al c n titalr unaoberbio 
negoel >, llenara émpl lamehte un fin aoblema t'h patr! it l .o, dando ña g a t á n t í a da v i - ; 
da á la Industria nacional e ^ ^ ^ i ^ ^ a . ^ ^ j i y ^ ^ ^ l f f l ^ i ()^M»&bÍito$j£íg!& 

A ta» » l t f l l 3 W W r l J M » > ^ ^ 1 f a s f ó n ' e f é ¿ n la c a s u ó l y enorme cosecha de los E s " 
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todos Unidos de este año, que ha alcanzado & 16.000.000 de balas, ya «e Ies puede asa 
Curar para la próxima cosecha que no alcanzarán á 11.000,000, promedio general, y a\, 
a p c s á r d e ella, los precios se mantienen á la altura que es tán (13 centavos oro la l i 
bra), p r epá rense para pagarla.jnuy p x o n t o j U K j a á i g l f c WWtólMIHiíWM03 ^Sodone-
ros del Sud d é l o s Kstados Unidos de América, pues, como dice l a casa MTin&f K«ni4« 
rek y Qompañía de.Uverpul , e l algodón á O'IO centavos ya no ^ ,n»áti |Ui»v«fiiatt«il*«l-
( te«i&kti f léat radaAUii> |xrc«io bsratchoa asW«d ovi .ífl» *,r'o«^"sl,, ^ ¿ " i l 1 ^ 

Exactamente lo que se decía en el Congreso de Atlént ic , donde se hablaba de 20 
centavos oro la l i b r a d « W s 9«>nH^»w sí SmlYeiSrmo^i 'up^. • « ^ t ' 

AKTOWIO B . Poi tT. 

l é A i p f e e l m i s t e r i a , ¿ f i r 
E l hombre de loa ojoiprofundpi, que picn«a y que i u í H a en medio de ¡a» corrientes tn 

ttoltuo«as del vibrante Paria, me preienta un p e r i í d i c o y me dice, «efialáddouie naa ea* 

.B4L | ñKI ODMIB» Ja sbasb ,fi'.t«tíi-jf6»"i'! «= í í , i >« 5 ^ ,1« I ' fB 
Leo: "En Tlsperns dé nnevas raaoifestacionea cspirltistaa que ban de pasar é* d U e r « B ' 

U» pontos del mundo, msnifettaciones "sirnsacioaales. que s o b r e p a s a r á n , c^fli ^JMJM) jai» 
l e n ó m o n f s prodnridos haala el día, el'jjrüpo rlc. l o i nuevos cristianos cuaiple c p ¿ el dfber 
í e i n t o r u i n r al pv'iblico que las práct icaa espiritas ofrecen grandes incon'Teniecte» j-«Ign»: 
ñas veces grandes peligro*. No se debe entregarse á ella* sino con las ioteucipues más IK>'< 
birt f el corazón m 'is anhelante. L o aubconeciente, et deadaWamiento de la per»onaluÍn«^ 
la t e l epat ía , la a luc inac ión y, sobr« todo, el "fraude InnameraUle,, son otros tantos e « ( V 
fie» qhe rodean las entrada» d.;l e»pirili«niO; en fjn, los eapii itus engafiadorea pululan. Qo^ 
sean entidades formadas per los l lú idos -pensamientos que ea -apan, c o a s t a n t e n j e n t o d » 
lo»Individuos, ó que t ingan otro orieen, ellos "i;xistcnn. Solamente la plegaria y 1» l i w 
p t a i á del alma p^ie.ien preservamos de ellos. Hay el rn:il espiritismo y el buea espirit ismo, 
como hay la bnena y l a mala Iglesia, la buena y "la mala Reprtblicu, la buenM y la mala rao* 
nliwquia, etc E l espiritismo es tá llamado i prestar á la Homanidad servicios considera* 
Mes Gnardénsusle puro. E l es el que nñiri la Ciencia A Ja re l ig ióu; el que nos p e r m i t i f á 
gifobar cientilicamente la r e v e l a c i ó n y el milagro. No v a y á i s á lóa esp ír i tus sino por tnedáo 
de la plegaria y recordad que el bien atrae el bien y el mal atrae el mal. E s la ley de atratf' 
e*Jn y d e r e p o l s i ó n que rige el mundo moral como el mundo físico.» 

— P é í f e c t a o l e n t e — d i j e , "Óü"̂  '«iliiaiioí el ab enea»* Áhlsiíii* t. r a * cflíH- ' 
^ . t í ^ W 4 f f M f i M i g a k V > M 8 g t 8 f J , ^ . j h . ' . j , ireirainaci a^c «I *¿a «•itiTJWI» 

—Que, aparlBTido lo» i ó c o n v e n i e n t e s de los grupos, entre lp» cuales Bówvard y Pecocbat 
tfenM casi siempre dignn r í p r e s e B l a c i ó n , algo í t percata de lo desconocido, de TT prtto 
«ap-.'cial en esto» momentos, por los estudiosos de lo oculto. Y en cuanto á las raaoifeata» 
dOiíe» t í f rabrdiharia», sé de do» que impres ionar ían 6 cualquiefli, ^ i V - í , -.b-iitWwíi 
«foMOTMfcdhW'. ' ' 'v" i s » ÎID aoi fn i^di*^ a b t ¿ B M « a V , 6 t í c ? ? 5 i ' 

H Í R f h p r e c i a r su cultura, su dedicac ión á vari.idas disciplinas, ÍU gusto por el arte, por las 
letra», y sn facilidad de ásioiilari'On, al par q^e modesta discrfccióu. Cuando lUgaatuB U t * * 
Mr cierta confianza maatroine sus ensayos l i t í r a r i o s , y ellos demostraban lauto el injenio 
como los bueno* estudio». Recuerdo, entre otrá» cosa» , que el joven M.. . -pondré , por r a 
zones claros, taa *ólo la inicial de su apel l ido-me l e y ó uno» cuantos sonetos en f rancés de - d a 
lo* mejores que l .aya conocido escritos en esa lengua pof autores hispano-americanos. L u é -
s¡o posamiíS juntos un veraao en la» costas de Bretaña , en la ras i - i s la de Roscanvel, no lo-
)0» de Cainurct-sur-incr, en la niisma linca de campo en donde estuviera por unos día» M i 
cardo Rojas, el cual habla de e l la en ujiftde • a t l i b n a t i u r e «i e l í v a t an í>« .KKV I>#*,1 

E l seBor M.. . era casado, tenia dos niño» y rec ib ía alguna* pequeña» renta» de A m é r i c a ' 

Íae le bastaban para llenar las necesidades de su hogar y cqs aficiones de hoiibre de le^ra». 
lacla asimismo, de ruando en cuando; operaciones de comercio de obra* de ftrte, en las qufc 

no croo haya obtenido mucho provecho. A can ia de esto part ió para Bueno» Air«s y deja 
mos de comunicarnos por a igün tiempo. R e t o r n é á Parí*. Su salud estaba intaú4¿, Un d< 
enlace fatal se prec ip i tó durante el tiempo en que yo me encontrara re&itnMmeKe en t.T 
rras aztecas y cubanas. Cuando retorne- su viuda me narró las angnt t ia» de una enfevmeda, 
terrib'e y los úl t imos momentos de *u marido, qne me l lamara Antea'de expirar. ' 

He aquí que «e presenta lo misterioso. No voj á bnscar la» can»a#, « a o ft í e ü a l a r lo» 
M ^ S E l e i - i w j » t»i»vy-'¡'i3, «i'a'sxí'• -.-.i^'ítirfitiiiiMailá*» «••^•.vW«»•ítm^»¡ñfíSmm%dm 

Uao' diez dfa* de*paí» del emhalaamani ientO'détcadAvei ' y a e gu d e b i t o «tt nna cr ipta , 
la t e torade M.. . fué, en compaflla de sua do* niño*, A colocar unas Sorva en l a tasaba. 



el OTO íOVBÍDi 
^•Wi d í ñ e n t e , m compuftía siempre de IDS nifios y de un eabsnero «spsfiel , l l e g ó á «1-
m a r t a » » on restorán del bb le t . r de Saint-Michel. . v > * 
«VUiílMie>»r**'tl«*r*-rfrlnid«. La« Mi»»»» eitafcan ci is itodat oeopadsi. Solameot* babls 
do* disponibles. Se sentaron 4 eFh. No hablan concluido el primor plato, casado e m r ó en 
lft«l««WWÍi»Ho»tP el »oóor M., . , el njisrao •eftftr M.. . difunto, Ocupó U meM que estaba en-
m n t e de la viuda. Aquel nombra l l a m ó la a tenc ión de t o á o s l o s Mientes A l res torán qna 
**netacon, e¿ « T « « v » a 

— l U r r i t r - i l iin mor'.'—decían oros. 
—77iSfpresque mowra;//.'—dectan otros. 

L a viuda, atvorle , ca l cú l e se la i m p r e s i ó » qne sen t i r ía . Por lo bajo dijo á i n aeompa-

^ i m W * . -
wT1̂ ñmá'iní014, alU est i papál ¿Cómo nos dijiste quo se habla ido «I rielo, qne ie lo 
• •bfah l l evad» los angrelitos? »amSÍ. 

LA «ertora roconoc iú toda la indumentaria, desde el calzado hasta los lentes, unos len
tes oscuros que ella misma le comprara.. No se trataba, pues, de un So»io, sino de un cato 
• itraorrtinario, E l reencarnado, ó lo que fuese, no habló , SeBaló a l mozo algo en et menú, 
• * * g ' * < ' « que trajeron, 7 que por otra parte no p r o b ó , eraa los misinos ^ue él prefiriera 
{IMMtntitbrara'cn tu casa. Sonre ía A lias nifios. No miraba á la señora DI al caballero que 

a acbiopxftaba. A poco p a g ó , le l e v a n t ó con la misma dificultad con qno se le viera, acgftf 
CBSA^O entrara y sa l ió \ la calle. Llamado el dueño de la casa, dijo qué no conoc ía a l » » - , 
trarir> personaje, j los raorci» afirmaron que ora aquella la primera ve» que la hablan visto. 
ijj*J*aJ»,if0nieDte Ileg oí"^ N w t J é r V l f e l t a fle Méj ico , y, a l sortto narrado el sucedido y » l 
preguntarme la s eñora si yo conoc ía i, alguna peraonn que pudiera darle alguna explica' 

He irquel fenómeno, njilterioso, le c o n t e s t é alirra?tivaraenio. E s a misoaa tardo la coa-
¿•aje A casa un amigo, eminente sabio en ciencias oculta», el doctor EncaitMe. conocida 
«h el-mmido de las letras y del ocultismo con el seudónimo de Papus. K» uno de lo» •e»cr i ' 
TarefHileiadas'en,doienes «« encuentran los principios de l a antigua ^enc ia n s á e i c a . , M' 
V W . I a s palabras do Marc Saunler. .~>u tratado de ciencias ocultas, su admirable l ibro 
l ero f rfes Rohemicns, ' l ibro qa« revela enteramente el sentido {Joadtipo y cientliieo del 

T a r o t . , y tantas otras producciones, le han conquistado ana gran autoridad. Sin »éc-ame, 
• in f i r s á é , ra todo'lo contrario de m i s de un sonoro c h a r l a t á n . Sus relaciones se « i t i e n d e a 
A todo el mundo. E t un buzo da lo desconocido, un pensador y un explorador del raí» al l i . 

. No voy á pintar l a escena de la contulta Só lo s i diró que el doctor Enoausse dijo cotas 
« n y raras por lo q a ; conteolaa de adiv inac ión; que a t o m b r ó A l a dama, h a b l í o d o l e de 
•suatos tnn futimos qae só lo eran conoci l u í por ella y por su finado capoto, Dljole da la v i ' 
• I ta^no hiciera al cementerio y de la clase de flore» que l levara. A t e g u r ó l e t»r , en efecto, 
eu m w i d o quien te le prPBeniara en el reatorAn en pleno día y il la vitta de todo el mundo. 
.Hablóle de cierto pliego cerrado y lacrada ciíya e x i t t e n c i á ignorara la viuda y qae d e t p n é t 
l eacontró . Y talimot de la morada tibilina los que pretenciamot l a entrevitta admirado* y 
caafundidos por lo curioso y peregrino del cato. 

No puede suponerte que haya habido a luc inac ión en el rettorAn, porque habría « u e 
convenir entonce» en qne la a luc inac ión hnbla sido colectiva, no tó lo de la señora y lo» do» 
* i ñ o ^ tino del patrono, de los mo/os y de Int gent.et que comentaron la llegada del tipo 
•apamal.Tque compnraban con un muerto ó con un moribundo. Luego, lot coaocimientot 
é i« t«c lonas«spee lBlo« del sabio ocnlttsta explican el hecho, claro que no para loa etcAp-
ticos, tino para quienes tengan algi^n conocimiento ó nociones de ciencias secretas, ttl 
etotensme, diremos perogriillicamento, no es para todo el mundo. 

"í* ' "»• ¡ 'T- - WI í - v o l H •.uji «tfon Jfltb.iAiao ,obHü3»51 . toibule» ««n-iod roí OROS 
"i Hace poco, en una reuaión en qne se trataba del suceso anterior, un dlstiacaido eentro-
•mericauo que ha ocupado nn alto puesto an el Gobierno de Cotta Rica nos dtlo: 
... -1L0 que p o d r í • « a g o r a r yo, qneno tengo el etplrita mny abierto A lo que la c ieñe n 
•o puede verificar, es que en l « « a p í t a l , d a mi país existe nna señori ta de ta mejor sarie-
daa que se ha revelado meiíium extraordinario y por la cual se producen f e a ó m e n ó » ex-
'raotdUaripaptiooflslcot qao dejan muy atrAt lo» de la lamosa Husapia I'aladino. Por é l l e , 
vanos hombres de ciencia europeos eatitn muy interesados y se ba embarcado ya ó e s t á 
W f t M k A r c a r t e para l a A m é r i c a Central el doctor Richet . 

Y no^ c o n t ó ontoacaa lo que él había presenciar!.), en comp 
• » « , entre c l l t^e l viajaro fraacAt conde de Perigny, después 

ipaflia de algunas otras perso-
J f f i^M^ f iS l jw iá í viajero fraacA» conde de Perlgny, después de diversas demos trac ione» 
de lo oculto, lo sigliH'nle: L a aefiorita se t e n t ó -al plano. E n t a b l ó eonver ac ión con ¿eiitot 
inTÍsibles. pero cuyas pa lahra» se o ían en el mismo t a l ó n . Luego a c o m p a ñ ó el canto de 
rflex" ó doce voces, un coro •dmirablemente coacertad.-, que a t r o n ó la sala y que dejó gran-
demeatc asoiabrados A.cuantos lo escucharon L a s manifestaciones esptritH* en cara de 
dicha señori ta son w n raras y oxtranaturales l ' ie una de las principales « a p e c i a l i s t a t d t 
'nglatewa, la Roval Pticbvco 1 Society, ha ofrecido costear el viaje ii la mtifíum y A tod» 
* . f a m U í a i U m / r a » con el Üa de o M u d i a r d e t 6 n ( d a m e « t o » l * i - a c e t o s .5B5 i x S k & J i 

, Y el misterio sigue. _ 

1 
te.* 
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a c a p s o ñ á m e l o 

• 

*9 auiuaji (IIDINÍ>V •«nuxn m4..-— . . . . . . ^ i A I A q n o n S 
Este p c r ü K n w dispone á UeTafM í o a o , los objetos que h ? ' ^ 0 ^ anírV^ « f ? ! 

ta l fin vk á iatrodacir lo . su 1« o a i » reprosontada por ol c ' « d ' / ° 8 . . ^ ! , " 2 J f 
« « b d d o . L o s ^ t e t e ohjatos caben P f ' ^ " 3 ™ ? ^ ' ^ ' * * * ^ ^ ^ ^ 
fopárezca Búsquesf: I» m«n«ra de e f « c t u a r l o . L « » objeto» • e h » B * « r e « » r t « y pegarse 

• en eí cuadrllonco de manara qué no se toquen.los unos con los « r o f . - • ^ . 
' lfl Casoda qne losso luc iMint i s sean do* 6 m á s , ^ d i s t r i b m r i cutre é los p « P * m > f 9 ' 

las el premio de 50 pesetas. L a so luc ión so publ icará en el numfero del W de Juii íd. L - I J 
soluciones podr in remitirse h « » t a e l d ía 10. 



C H A R A D A 
de Baüio Carnea. 

Cuat(¡oyrim*do$lret ,<ios 
al Nuevo ó á Novedades, V y . l fti # imB 

* 'Of'rf* primera segunda * ¡ m \ / c ~ V \ «Sí 
.11 ̂ « U n q u c lo haijiin m a ' l - á nadie. 

3 1 
J E R O G L I F I C O C O M P R I M I D O 

de Jaime Jolrá. 

L . Ü . p l a ñ í a c o r r i e n t e 

A l c o n c u r s o n ú m e r o 1 1 6 . ¿ L A M A N C H A D E T I N T A 

r 

Oorras»«Bdl«nt«a 4 lo» qnebradoro» d » 
oabeza del 13 de mayo. 

A L R O M P E C A B E Z A S C O N P R E M I O D E 
L I B R O S 

D o m a d o r a . — L e ó n . 

A L A C H A R A D A M O D F . R N A 
&.boao. 

A L A C H A R A D A 
R o c j n a t ó . 

A L R O M B O 
C a l a m a r a a . 

^4<Í^A M U D A N Z A 
M o a a - G a m o - M a g o - C r o m a . 

A L RO.Vü ~} SILÁBICO 
E s c a p a r a t e . 

• « ^ r a B i l t i a a oolnelanaa. Al co icur»^ ni!; 
maro 113 (U» ni»iu:h» de lint»): André» Comeli, 
BBÍIÍB, 211, 4.°. 2.*; Facundo Cn*»no»a«. rpn-
" fcSaa AW0,1'o. 25, I . * . 2. • S»ntlaf o sandr», 

* » . • » « ; Vicente Andrés. BaUén, 211, 3*. 

I .Vjosé Oller Santaló, Arlbao, 65, I.» 
Antonio Ferrii i í Ibáflez, V i l l amel . 24. 5.* 
í / ; Platón So lé , VUlarroel, Sd, I.», 8 '; Anto-
«io Aballó, Vlnaroz, 2B. 4.* (BarceloneU); V.» 
cente Llobet, Ballén, 211, 5.°, 2.'; Rutlno Her
nández, Corte», 518. 2.". i * ; Kernando Feliu, 
Diputación, 10. 2.•; Junn Pei9. Beato Si;nón da 
liojas, 5, 2."; Manuel M. Claret, Fernando, 
24 2«, Enrique Mayo, Muntaner, 28. 5.», 

iavicr Vcrdaancr, Alfonso Fuentes, Fran
cisco Manres», Fraile Mostén,L.uis Puitf,Jaime 
Carito y Pedro Rlus Simón. Entre dichos seflo-
res se dlstrlbulri en partes Ijuales el t remió 
de 50 pesetas. 

Al rompecabeza» con premio de libros: Rita 
Simón Rspuíle», Andrés Cemell, A. Morera, 
Jaime Bassas. C. Morera, Antoni > Agulló. Be
nito Bnssas, folé Ollff, victor Pérez, Facundo 
Caaanovas, Lul»PulS, Nicle Cartró.Jí ia ia T o ^ 
rd, Fernando Bdndó, Hsteban Mcsscjacr Qll , 
Enrique Cortés, DIputscHn. 78, 1.*, 2.*: Pedra 
Rius Valí, Juan Sofer (San Pelíu de QuixoU), 
Francisco MnrtI, E . Coll, José M . ' Coll y José 
M.^ Pernot Ruiz. . 

A la chnruda moderna: Andrés Cemall. Ra
món de Sola, jalmo Bassa», Pearo Poira 9 
J o s é Oller. 

A la cliarad»: J o s é Oller, Jalmo Tolrd, Jai 
me Carlt¡2, Andr£s Cemell. Ramón de Sola . 
Juan Soler, Facundo Casanocas y Pedro Pelra. 

AI r-imbo: Anilrés Cemell, Facundo Casano-
P»8, E . Coll , J . M." Coll f JoséOUer. 

A I» mudanza: Jaime B»ssas y Pedro Paif». 
- A l rombo siUMce: Jaime Tolrá, Jaitaa 

rllfl, Andrés Cemell, Facundo . — Cátanosos . — , 
nito Baasas.Paoro Paira, J a a e O U e r . E . CeiL1 
José M.»Col l s A, Marera. 



•26 M a y o : e m b a r e a o l o n e s l l e g c d a a d « M e A'•1ĵ "W3̂ ,̂ ,pV,* 
De S«B Cario», en 4 día», laitd" «Yriñldád Concopcida-, i s , T ^ i o ^ w t f . f j M f l 

«on a l g a r r o b a » . — D e G é n o r a , en 2diaa, rapor • A l c i r a , , da 3&^<tnM3das. capt tMj 
ton carao genernl,—De Haraburgo y e i ca la» . en 12 día», r a p a r i n í k » " F i m a , , dw9. 
teladas, capi tán Lambert , con cargo general.—De Palma,.cn 1 ¿ b o r a í . VAPPfcCOríf 
tamar„, d» 9:0 tMieiadfi», caplt m Rstarel la», con cnriro geHeral y pn«»iero3 .—Dt Hí 
go, en l ü d l u » , vapor a l e m á n "Portice, , ¿01 ,150 tone lada», cap i tán Frecdichk, con c a r g d í 
OP Marsella, en 20 W r a s , vapor •Andí ldCfk. , kW?í70 í ! ^ l ' W í ^ | * ^ ^ ? ? i , ' J S Í S í f 
rentra l .—De Gandía , en4 días , laúd •Dcs im'r»adt t l ( ;V dff « ttKMfTaoW, cap^t4«,ü¡5,1• 
ton h o r t a l U a . — D a J b U a . tu S horas vapor-correo "Isleflo,, de505 toae lada» , capi tán 

Íon cargo gencrfll ypas^jero'i. —De San Felln, en 'H hnrns, vapor •Nuevo Ampurdan 
72 tonelada», cap i tán Gelp l , con cargo gencral .TrPe. j V a l e n c , ^ en 4 días , laúd " Virgci 
os AI>K«I-*>> do / ^ t o n e l a d a » , capi tán Vi l lagresa . cou t o m a t e » . — D o Sevil la j t ^ f í i * » * ^ , 

W«s. vapor « A z n a i f a r a A e . , de 7.VltotlelaaB», cap i tán R o l r l g ' a é r , coto c a r g o « e n e r » ! / — D o 
Valencia, 16 horas, vapor-correo •Ao»ias-M«rohn, de 7ti<j toneladas, ^ a f i tán ksqnerdo, coa 
cargo genera! y 334 paaajero».—De M a r M l U , ea 2u hora», vapor nuRlro-húngaro "Ledcrer 
Stndor, , de 920 toneladas, c a p i t á n Desoovlch. con cargo general y W p a M j a r o ^ r í . o t njseafl 

«bf lo i>«>9t» ñtiimnna 
.^taaiiiB u í b v . w - ' al BSSMBIl 

88 uno» doiidto'son la melor uarnntf ,i 
do que los l'Olvoa ooomotlaoa d* 
l'r.iuoh nultn:! o í p icoa minút is til 
pelo y cf vo^a do cualquier partoi 

del cuerpo, matan las raices y o » vuelven 6 rtpr diiclrse. F>ie devllatorlo es muy útil á Ui P^r.s -
na» del bello sexo que tensan " U o en el ro«trn y on í^» brtio», put» c m í l pueden desfruirli sin 
irrllnr elcntls.-8'riO pesetrabote . -BoUcaBorío l l , c«lledai Condadol A»aUo,6a, osaui .u á la da Saa 
Keo ir . Se remite i cualquier punto por correo ccriiticedJ mandando a 30 ptas. easellos i" 

»<Uo £ 

íii/ñACIOAl CICñTA 
i ' itiLii1 ¿ •<!«'' m».i»lot> lit-mío ni» »on"i-l 

J A R A B E M S N R Y R i U R S 
IMB «siM áaMsta«e rof M <]t afatcwlu u l»i HMrlUlei d» M i 

• « W M P f »«T» . Kl» T í RICO |OONVIIt.SION«S.VtRTiaOa I 

DUBirria AZUCARADA I B*P(M*MTOIHIIA¡";: 
" '** fajd^jMttWt.lMd» Meto m*l nfsfaOa»^: v n ^ ' HBNy«Y WIURE ,« - .Pont-SMnt-E»pr!t ( fmds) | 

vdaeara m vnoj u s nuKCifiun nMUcua Y snocurau* 

iJolqmo» nf>l3í«>> 

í - O U á l R I T l 

-'— lii 

ooit íntios oreo 
n q í i B! »l> SÍTIES 
u ó nos—sax'.'la*. 
las Rito ú • 
Ia4»b n«i(íi5»t !»2 

« o o n o D J ,aati 

C a s a m t e n f o s ^ ^ M o ^ . r ^ T . ' 
et iábrarel n^»^'•'^',,','',, por (•i conocido y aero ' 
dltado BT. U t r l i n c i . HoUfilAL.m.cnt.'', 1.» n 

Ciáduta 8¿,¿7ó; Cooleat», la^KMÍUe tcudlr p>.ri 
>ia»80cl»i Ortswa hora martes acudirá. 

gefiir «oto, de édfd , d i r á ^/*9..'fa^ply'c¿ml^/, 

M E C A N O G R A F I A 
Fns-'fani.n r c r ó , k a. Academia Mercantil 

MmVrnn, 1 V t S t l A n M I t l I w O f i f i f K l H 

flora de ed íd , p»ra cnlrtnr un piso. Eserl 
sta Corroo», cédula 8'-l.5l L r . • &. « - . n í 

^.A -xy-r irr rlííiíea especial. 

tsu f! ptú.) 4 las 6 urde. Cor.do « 1 

1 
en pnmern Tiipoti^ja s o b i e * ^ 
lote», desdo Oí /;'><|̂  lOOamai 
en lefra a Proplcrar^os, y co-

merclantaa dcade «l m.iHZ for tumo el met. S en 

re» y f"dB p a r B . M ^ q S f ^ V W ^ . l f , i f t « « S 
bai.iaMonlca. numero 4. untrcgaole^ r r T V i . q ^ 

i p s m se ceRíurHica'«ti c á W a í ? -
PidAM liU-eria de Bergé. BamMa 

, 15, y tiosco PrnuoC», KausMo d« " 



15 ? 
t VIUDOS V S O L T E R O S i D I N E R O ^ , e t r ? *,; i?ple!'r ,08-yper"-c,?í 
_ • •c ia ta Mlkoc i lu <U todas « « o d a s y ton 
*etea 6 fBrtnnaa daaAo 100 i. loo,000 duros 
• «ui«, dtseKa OAaarao eosio Dios manda. 
Todas «on boaradas, InctrnldaB y do buoaus 
AtuUlaa, Kaorlblr (con aelto duutro do i a 
•arta) b, don JE. A m a n . D iputao lón , 176, l . " 
«•, Ho a« admitan lío». Duloa oaaa formal 

1 0 0 p e s e t a s s e r e g a l a n 
• i qna proporciona » sea aceptnd-», un principal 
S8S •,/JBJ,"r ^ ,"'<5xilBl' * ¿e»«l1«*l«f\de precio 
anos oO dnroft, para 0 prnonaa. con Jurílfu y M-
oensor, entre Cuspe y Valencl»:, Bnich y Rbta. de 
CalaluAa. CHrijirac: Centro de n;iiinck>», calle 
ZWffc—Qr.'Si ' ' ' '• • - • o 
C k n . tlerr»» T íio«q^~p?fiesfacT<5nri horn tren 
*;»c«do ó arriendo, 156 ptna. tomporada, hablta-
rtMW. Poniente. 27. llanda. I 

,rtt«« eléciricas 
' de bolsillo, una 

peseta. Jnjraatoa.—Oalla dal Oblapo. 3. 0 
CLINICA d e B E B L S 

OTTRAOlOir pronta y perfaeta da 

I M P O T E N C I A 
espermatorrea. perdidos acaiinule». con loa 
f\ftnn<; P P P K del Dr, l'aria. - Vale 7 
p C l l U 6 t d l I S l ^taa. Rambla Flores. 4. 
Oept.'parnsurtir fsrnuicias. San Pablo.lS. 
Tata oonanltoa prrtouolon ¿ Informes: 
Rambla Canaletas, 15, pral , OonanHorl* 
Cl ín ico Btaaaaaa. De 8 á 1 y 5 á fi. Se en
vían fuera y sratls folleto á quien lo pida. 0 

n i n e r A pormucble» pianos y calas de cau-
J J U í G l v dalrai-rperaclones en 4 horas, dis
creción complete. R.: Hoepitul, 94. almncéh. 0 

V E N É M O - S Í F I L I S I M P O T E N C I A 
SrEBJVATOOKZA, P^El-fTAS :>W.s w.r . r.. • 

Omrmraim proal* y na t A |f dUi do klcu«rn»f1w, A >n* 

Eto mÜitftT, o ii! rftoboa, 
Darás, catarro*, eto, 

I Tratninlnnlrts modinmos ski olor ni dolor. 
Dlrlgln* «I Connatnrio (*i*im, ftnctf n« dot ur. Mus***». 

JUmA/a Camml4tttM, 13, pr&l. 9 A 1 y dal A 7, 9 f**s, f 
BapedAl, s ylMuf d» > A t aMko, I pi*. y PrvfnwÓA, 

P O R G f l C I O H E S 

Casa con nesociapropio podría además encar-
f arse de la repreaeatación en las provincias an
daluzas—con o sin. depósito de mereaaclas-de 
fábrica ú otra casa de comercio de Importancia. 
Se facilitan detalles personalmonte. Ofertas se-
rlaa.J^JSorrcoa: BttLtranvl,i D, V.. n.-01.86!). r l 

7da. con pensión desea único huésped d cedo 
baottación indepe idientc. K.; Arco Santa 

Bulatie, 2. I .*. I . * , entre Bo<jueria y hernando. r 

L A C O M E R C I A L 
H l s p a n o - A m e r l c a n a . 

Oran Centro dn colocaciones para ambos SOKO». 

-A. i sr Ü 3>ar o í o s ? 
A d m . i n l a i p a . o i t b i . - i d o flnoa.s. 

Casas de huíspedes y pisos para Qknilnr y 
nsaatos »ari IK. BaAos N\iavos, 15. _ 
©•aires: A íudea ta de carte, rápida, sa «ende el 
t S f n á l Uano d * U Bo«ocria. 2,5.* 8 

MHq día. RMa. CentfOÍ 7. aaf , 3* 

L•andáis au moyen du francais. Tradncrtóa de 
cartas, ducur. c, tos, c«uU<i8o>< RuaeCdo, od-

mero210,2.-. 2." 552 rt 

y c o l o c a c i o n e s . 
S e n e c e s i t a ^ f f i ^ c " . 6 
Razdn: Fontanella, 10. tienda. 2 

Grabadnraa de salios dr t a á u l . saüeoeaftán 
oficiales. — Razón: Fací barmaaoe. Plaza de 

Saa, 1. /.aragora. | 

Se necetitan aeAoritaa merttorlaa par* aarzu*-
la, sean bonitas y eledaatos. Razón: Caspa, 

numero 50, 4.*. 8.* Horas: de 7 á 8 tardo. I 

ÍWodísía francesa T X % ¿ S t i ¿ 3 S & 
•naetnlda. Córcaja, nikn. 240, 1.» I 
Seflora viuda que desea colocarse con señora 

íola 6 sacerdote. Preferible sefiora; s e d a r á n 
Informes. Razón: Consejo de Ciento, 99, 4.*-2.* 2 
Ce necesitan buenas maquinistas para paRaelON 
«Jjareión. a « o n a , 40, almacén. 1 
f^S-TÍI V í a A rtT- PaHa oficial. — Provenza, 
y j r t a p a a o r número 289. a 
lUrecdnleo práctico en montaje- puesta en ponto 
«^y reglafe do motores de automóviles, se na' 
cesita para nn jarage. Escribir con dat >« perao' 
nales referencias y condiciones á Armando, Cor 
cbo-Santander. _ ^ d 1 . 
V f n i f l P P C hacen falta oficiales y nprenJIces. 
5 * " « ^ Vale icJu, S40 0 

Flaachadora: Fs l ia 'una boona^fícialoTRonda 
San PaMo, 50, esflnfoa calle de Parla monto, r 

P o l + o aprendiz ganando coa referencina. Pe-
£ _ _''rLtllÍ'<0i' 8' kiosco. _ _ t i 

Falta chico de 12 á 14 aiios para recadoe ylira^ 
pieza. Hoapital, 48. fariaacla. 

Faltan bnenas oficialas modistas, trabajo todo 
el aflo. Mediana da San Pedro, 35, priaclpal. 2 

P í a D G t a d s r a s p a r a c a m i s a s 
Se nece
sitan en 
casa Viu-

da de Alaina y G * . calla Claris., 17. bajos. , a l 

óncuttrift Mancii S e a ^ ' ^ m ^ g g ' 
M p r ' á n i r n s ^ ',*ce!,l,a loven q u e tensa l ü C U f l l i l U U práctica es reparaciones de roá-
Suinas de escribir. Diriairsc por escrito Indican-

o referencias y pretensionca al número 5. caBe 
Zurbano, 5, Barceioaa. f l 

B o r d a d o r a s r e a l c e 

S e d a r á t r a b a j o 
á dooridlfo é operar ías p rác t i cas . Ca l l e 
Provenza, núm. 186, bajos, entre Aribati y 
Universidad. De 6 á 7 faftié. \ ^ 

http://Adm.inlaipa.oitbi.-i


a l a d 

m 

d o m i c i l i o 
patada y con loji ü'Ios v i e x í ¿ ¡ a o s . C a l l o 
Frt&Mm, 186,- b a j o a . w n t w A r f l i í a y L'Ái-

buenti 
iO 

yjHtr» contecelóa «n bl ínco. 
49, entretucla. 

Paseo de Oracle 

I M H a i / B i — i n l H U . falto — á t o O|IQ1>1 «WUWliia 

b o j l g ^ f j a ^ m t l M H j ^ ^ "^"'•yjjf f l j l -

I f & n ^ l n bicicleta í i l» t» . Clol . H7, San Mar-
w ^ i m w tía í o P e o y o w a t o . - , ™ . i y i.., *«n,i, ^ 

Sé t r i t í » i « u n d M e« i i eUMoet i id íd , ! ! ! • HSi 
pdl^f* poderlo rettnmr. Rairtn en el mumo ea-

Mii en lo» ¿¡«s de función, aabado, domlnso $ 
o ü « a » N « o c i o s e g u r é — j — r » f . i 

Se y« íi-i i , ,1 v: >;> p T í a c peseta» » 1:1 «olTn 

( « Vende laca navarra muy barata-Knzón: Ca 
wttluta. a i .Paeblo Nuaoo.^.- > u ' i ¿ 9 

Fotoüralia, Su vende terema que uuacntai' 
el du«no. Ivitiiflc irduparo, t j j n a cliontrla 

F»z<Sn: Talicrs, 46 bia, principal * JT 
ara «andFrTÁutdmatxs, trale». decoracloneí , 
9 puentes acceaorica y una máquina cine, ln-

tenaclonal, 59, Camp del Arpa. 

K o t i l i a r i o . f X S S l ' r & Ü 
mHat ds 

Uqnldpcldn en artículo» 

P o r a - a s e n t a r s e ^ K a " ' 
fusan», cónsola Horada, 
r«di iw/*re .v Tf iVTr 
dé wtwaife»! «t»*1*' 

A u t o m ó v i l 
í - l u Pasafe de la Pat, 6, b^l f ) 

¡I ÍM'O» 
Bl<5n, Vi l» y V1I4. 4». 

M U E B L E S d e , 

apc!tTl5?.•usro;oMO,fl• 
ErpohlrMri'ilfl Uiáni 
mucim y talleres, lio . 

A p a r c o * ^ ^ ^ f ^ S ^ ; c : i ^ 

:mfe m4ii»lDa.8lnser, ensi naem^üiant ] 
" Rsireriiw. Boquerii, :5gfltanMtaa .cytr.'a 

Te r i ^ n o i t M 3 ^ ^ e M r i < a f i £ " d B t t >*Wftbert, 
e» lanfln. Rnzón; Valencls, 289, peIii<iiicrln. I 

1 ' H ^ S ' 0 1 " ^ raan do o ^ ü i a . U ^ M B , i B . 

f S W » T 3 V » C I S »,dcncia. ITaidn: " 
• é w e c o 8, bodcaa, O r a o l a . 

I fHHUr d l i d » »,i,nn.«tsdrt. Puedo vtrsa ruir-
diinrir hasta el die '¿7 del corriente. — Camellaa. 

Por i\-ti!'T r,'-''.-.clr el retfoci-i sé trn«nnr.3- tos 
eataWecitrlentos (Irán IVfla íSar Pati 
Le Terrs íe (rnni.'U del Centro. R6 v » l . 
Tr.ito .iiro4tj,-|:^n ^ ^ e j ^ » e ^ r Rlpon^B^ 

"'"lee," fairi-
M H l M 
*. i . ' , w.' 

pera vendar an > tnacnMMas 
'para eifo'eneo. Ket«>»: Alella, iilc>.tert»iiet9i 

En í n r i i s us p i i e D ! o r & & ^ 
sólida y nueva corstrucciÚQ, cou cuantaa oonio-
dldades pue-lan desearan. AdemiS». una huerta 

? a i ) P l c a d i pa l t o s ? n o W d e d e s 
driiea. nluacas, (orrerla y panas, da Valentín 
S ilet; todos lo» lime» vería de trozos y cabos de 
y ' f f C * ' * r " j i 82 y A"Itó '7- entrl-* 

Conde Asarte. 0, entl.'" trente Ctúdltu Uyoná»^'" 
pnmpnitodacjaBe de nnieble*.1 plartWB'Wiííewaa 
Wdaieay ebietoa.f («.Puiiiht'lel'Bini, i>, KeforMI*-

da sin vist 
Zerbenó', l 

lie Kopeletas de los Monte», oro,pin»' 

M e 

¿ t ^ ^ f l l , eiiirMa S a ' ó n í e á a n jutm. V8 i t O í f t p P d '(j 

nM^bioe'tH todas clase», piano», 
•iaApMerro, dnmnso'». alfom-

, ^>t it^wySwPw&^y ̂ wififf^y^ 
. i c 'pmti.W awonciw irCñm 

i.l.imíMlaH I u 'IWc imprñ.paiia'idoLHl 
U ? n a t l i r-.or,vltiI. 40 
^ I r ^ e í U ¡ í l é s f a ' d e í 



» MpcMti i Montos, «ro, p»«?a, pUtlno, 
. «> rfentadnras y . M l o n e í i r e c o m todus las 

i e«»«» de compra, la última ésta y so convencerá 
del atejor precio. S P&blo, 1, tda., c«rca Rambla.0 

f F ü w ^ W s a s p r o p a g a n d a s 
\ Cmmpro por importantes <iue sean, to<h ciase 
^tt.toytm antffluas y «odernti», perlas, esmeral-
4^s, fcHIlinlé», oro, T>Wt», platino y ricntRdurns 

Sdaa. Unlci caca «ue paja todo su valor. Ram-
Canaletas. 1. portal. 0 

? 

H r i b a n , 5 4 , i 

CH a particaiar uamiiirA I ó 2 aeflores con ó sin 
^jiIsfenclB. Calle dejos Anaeles. 4, 2 . V I . » . 4 

©mida casera, superior, con asistencia AS pe-
etas mes, solo « comer EO pesetas. Platería, 

l. P - ^ í ^ I ^ - l ^ í ^ ^ ^ P V Roso l i . 2. 5 
8.°, í ' B.witaV'hsbltacinnea 
Coa aalatencia balcáo calle. 8 

f w t e o I ú 2 cntw. 4 todo estar, trato eanierado, 
4*l>onlt«» habs.. 60 ptas, mea. Barí»ar*-10-3«-rjí 
¡A,to<U> estar con desayuno,.i5 pesetas acmana. 
t m m p c e n a i . n m . 
Variedad de P'otoa para escoser. Saírlsjans. 7. 

'XNrtnoalsIma habitación balcón Plaza Catalu-
iWfla; limpieza, taz riéctrica, ascensor, cocina 
traocesa. Bazúti: Znibsno, Sj anuncios. 0 
D R f t M O l » de 60 comidas, 30 pías.; 30 id. 
* \ U \ j n \ J S r lüpfas . ; 14 id., 8 ptaa.; « lodo 
estar, con desayuno, 4f) ptaa. ñoíiuarw, 21. pntl. 0 
VnalleraTaS. 1* . se desean 1 ó 2 baballnros 

• *eon asistencia, habitación para despacho, 3r 

3 5 

S e s o l i c i t a a l m a c é n 
muy claro, saperilcie total ntilizable S6,000 S, 
50.000 palmos. Dirisirse á Palau Í4 Luría, 350. 
Diputación. Al _ 

Casa particular cede bonita habitación á caba
llero, balcón á la calle. O&rcctfa, z a f f i f ^ ' W 

E a B a d a l o n a ^ ¿ f t ^ 
pillar en el mejor sitio, junto tranvía. Razón: 
Ayiftó, 38, lechería. - _ 6 5 8 d. ^ í . 
gracia . Se desea caballero sólo d dormir. TiW" 
Wdabo, 14, junto plaza Lesseps. I 
r-RANDIOSO" prlneiptl.'proplo para cnlesio 
-'siete balconea, monaicos, wattar; 96 duroa, 
Mendlzábal. 30, chaílén San Pablo. í 
C ^ . v A n A f l w Dos chalets pnraalinllar amoe 
V > a r a v u < C U bladoa, y todo a*nero de como i 
dldades, con espacioso jardín. Razón: Ciarla, 4.'' 
entresuelo, derecha; de 1 á 4. t 3 

W r a s 
con fnarza motrls e lóotr ipa , pot 
arrendar, en Sans. Razón. Cortes, 
056, almacén, derecha. 0 

Criada y niñera fallan con buenas 
Paseo Diputación, 5, a.* 

referencia» 

una criada que sepa cocinar 
V demás trabajos propios para 

una casa de comidas, Consulado, 23. t 
S e n e c e s i t a 

Sirvienta joven se necesita. Calle Vallirana, nú. 
mero 73 ,2 . ° , Saa Gervasio, r 1 

Seruicio telegráfico \ telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

m M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 
' ^ - w n r v n . 

l a i « G a c e t a s 
M a d r i d , 26 M a y o (9 noche). 

L a Gaceta publica: 
D e la Pres idenc ia del C o n s e j o . - R e a l decreto restablecierado p a r a todos loa efec

to* civi les las festividades del C o r p u s , S a n J o s é v Santiago. 
D e Fomento .—Real decreto reproducido concediendo la gran c r u z de la orden d -

VB del M é r i t o A g r í c o l a á don Isidro G a s s o l y C i v i l . 
D e M a r i n a . — R e a l orden disponiendo se publiquen las bases del convenio para loa 

certif icados de arqueo expedidos s los buques por los Gobiernos de E s p a ñ a y A lo -
raaaia. 

D e l a s f r u c c i í n p ú b l i c a . — R e a l orden nombrando c a t e d r á t i c o de Ajtrlcultura y T6o-
ulca a e r í c o l a del instituto de T a r r a g o n a á don Antonio Poiguera y V a d l ü o . 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

Como'estaba anuBdado, se ha reunido esta m a ñ a n a en G o b e r n a c i ó n el C o n s e j o d a 
ministros, siendo su d u r a c i ó n de tres horas. 

E l seflor B a r r o s o hn dado la referencia del C o n s e j o á los periodistas. 
S e g í n la v e r s i ó n o l l d o s a , el C o n s e j o se habfa dedicado casi per entero á tratar da 

b0Rie lga de empleados y obreros de los ferrocarri les andaluces . E s t á n d o s e celeferaodo 
«I Conse jo han llegado é G o b e r n a c i ó n dos representantes de l a CompaiHa de k>t A n d * 
laces , pasando Inmediatamente á conferenciar coa ai aeilor Cana le jas . L a caerfeFeoda 
b a v e n a d o sobro el alcance de la huelga, so ocnltaado dichos representantes qac h a b í a 

. • • - j w i i y i a ^ \ ' ^ í % y - * y v > * » ^ , 1 . 
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Respecto de las dell ' e ñ t r c M y M t t n 3 é l f ¿ 4 < í > r t £ < l & t k t e asunto el seflor Barroso 
se ha limitar'o á oecir qup no habían ptsa o de UP,cemMo d í ^ M B P j c m e s e | ^ ^ i ] g , s e ha-
bían t- nido oresentis todas aquellas medid -s l ú e puedan ftdoptane con í r r é ^ f ó á las 
proporciones que el con licto to 'c; pero r e a i i n c i ó i de ^ohlerno no fiabfa adn ^rinfluna 
adoi tada. Ahora t lan, está preve.-,!ao el üoDi t rno para toda cíaáe dfe'evénfliáUdffdes 

' ' y i e f t e a l f t a g l f . - - • 9 •IWBÍMOD .SI.» ODRBSO OlIb .« .UI , a n ^ ^ ^ B 
Ha dado cuenta el seflor Barroso d é l a spl ci'>n saüsfac tor ia recaf 'n en «-l dóifrilcto 

pen-iente entre pair >• os y o reres alsafliles y de las notMas feclbUas respectp l a 
huelga de la cuenca minera 4 ? Aller . Uft actjti4d|,4í fllWjB^ 

Ha cambiado l-npresIoneB Qp^ltírntí. sokro los debates parlamenfarioa y Háiápro* 
fado la ouforiMcMn paro reseritor u • p r o ' e c o de conce-iiesdo el empleo de so-
• utKica (• nlenfes de ín escala d- ^e^e^^•a retrlbi fJa f c i o r c e sarjenfos por los «minen» 
tes serví los que vienen pres:ondo en los t a b o r e Í M B W i W ^ ' O T ' i ^ 
tnái t , Larache y C a s a W i & á . . ^ , , E,™^ ,11 ¡T babi ^ o > « . ^ «H BIÜ 

.•M3*toa sbaTsi is o oUnoiisd . n - - f - tWf t t f ^ l iMMf i i í (12aoc ! i» t f 

j j ^ ^ t f t t t t n d í í a « d e Boftidl 

«o» «i treu 

Dicho personal supone tfolíffá á 
nímt-ro 2 1 . , . ., , , 
" Suspendidos por hoyloji ftíneB rtfimeros 23 y 24^ .SW v ^ p L i ^ í í * 8 
íbercai t f iaa .^s tBj se aamltenMivfes^ws del olazo de t r a n s p é r t e . , 

/•u^lHan en la c í r g s y dascargu de equl, aies y mercancías loS moros de estacida s> 
.central tue ao soii de p ar t i l la , ^ i , » - . - . . » - ! , malihtr * * h B-M i^t-at»". »; 

Ko Va !wbíJo coacciones ni otros Ih íMen le j . , . ' l ! ^ . , ¿ ^ ^ ^ t r o n». B¿itaa 
' Por referencias de las Cor . i fa í i ías jcrrovtar las se .sibo qt<e h a i i d o « o s p e n d l d o a l 
tren r S r i W Cfidia n a á t i « í i t e l t f a k ^ r e ^ M f f l 
viariot 91 ̂ alupea. ^ . . « i r%Ts i r ' 1 iv»*p i^ ( ' i »á í*S«ii ' -«« 

/Vtmqtie l s impresiones otltiales son optímlsfas, las noticias par t lculareé nbestflo 

o - v a 'HM e s 1 - a . ' s i j j 

de acuerdo con ellas. 

E l C o n g r e s o a g r í c o l a b a l e a r . 
X M m , — A las ocho de Ni ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ á ^ ^ Í Í # ^ ^ ^ P I , ^ ; 

«Tea civiles y tn-litares y nd mas una* njil pfü-sonaa. . Z A ' A ^ U ^ Z J V ^ ! ^ - ÍM> 
w r t o » « . n W i ^ t ( « 8 ' * s i t e i t r n ^ r e t í > f j O R | : ^ ^ ral,tó'^^ ^ \ ^ - L Í Í ^ M A I . 
Nticfltro Vapor, escolta 10 pftr otros do», i.ntni en ef puerto, que presentaba lodes-

criptibla as- ectn- mucres bu ¡oca estaban c'tipavesa'dos^ ips remolcadores t o c á b t n fas 
• l R I ' i n » l P 9 # 8 ' W P p V « t t - o de I Tchns trlp ladas por ;«s8Íero8, que iban comple a m M t » 

al a r rotada», salla - ationadorea aplausca. E n I • muelles había más da trece mil persti-
nas. ó s ra toda la ciuaad. 1 US los .tr,la is l i,y 'crdader^s l e ¿ o o s a ^ o K ^ t e r a t . . 

m m m ' ' ' t t w l í o e ^ m a a ' C B t a l i i á S h i f t l a r r o n a iotas salvas de morteretes. Echa -
rOBaa^^^mfpfUBfiethRU&IWiaBt -.in*i 

t i núnern de balcones enünlan 'dos-no nuede cor'tarsei .l-os^adoraos |-eyeJon.eJ njo« 
Jor _uslo l ían sid. U • ̂ ^ M . j W Í ^ ' i f f f c ^ ' t f f t ^ " f H F f f i T i L f t a " v IKM'I • •Áhaio» ' / 9<M ' 

Pr< ce..! if -. ..e I •.- .unoriJa .a» «uperl >r a da l i I sU , alCuldoa de los pueblos, macé-
riei Avufi(t)niifcn(.o y faoci^da^e,» fjfA W ^ a ' ^ f i f M h M M ^ l ^ ^ R w l m f f r ^ P ^ 9 

itt"S"cfo Ir. n-.ás cordial bion 
ai teatro i ' u r c j i a , doiide ae cplobrO la 

i t i J&nhSSjm 

1.110Í 
¿eacL 

:pí.-ú a tcs ladís i -.o. 
l a r i abierto e l C 

&e2of M s r i s i í r ; 

sap «twWiiuim »b M 
'mtss nonabírf «I M 

»*l es¡isteMMC!> 
kOÉaaaaMi 

a taraat - • 
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UM tres de la tarde comienza la primera sesión del Congreso.—Pardo. 

La huelga ferroviaria. ¿Bonafl iotas k> oinu< 
íia X. lnoa.—La hueláa es completa desde las doce de la noche, 

iil tren de Granada, que debía llegar á esta estación ú la una de la madrngada, que* 
¿ó detenido en l. trera en el momento dé dar las doce. 

E l alto personal telegrafió rogando que continuara el convoy el viaje; pero loe obre* 
"•os se negaron. ^ n¡im¿¿uii6a a' is foa alAf) cgo-nfiS-IO' 

E n su consecuencia, fueron enviados á Utrera varios automóviles, que trajeron i 
14 viajeros que venían ea el tren. 

Esta mlfianfl sólo concurrieron al trabajo k » jefe» de mátfrfnas, de e s tadón y mo» 
Tlmiento. rj- " 

A las diez se or^aairó un tren para Mílajja. preparando los coches el alto persowl 
y encendiendo la máquina el ¡efe del deposito. Tomaron billete treinta y emoo viaje-

! loa, • fos cuales se advirtió que la Compaf.ía no respondía de dónde pudiera quedar el 
convoy. Condujo el fren el jefe de máquinas, actuando de fogonero el mozo de equipa
os. E l tren llevaba escasa velocidad á causa de estar abiertas todas las barreras y 
desconocer el conductor el perfil de la línea. 

l o» telegrafistas huelgan también, haciendo el servicio el jefede estación. 
* s l ^c esPc'ra lin tri n Cádiz conducido por el alto personal. Este mismo tren sal

v é para Cádiz á las castro de la tarda. 
L n el Centro ferroviario, que est¿ muy animado, se reciben telegramas de distintas 

lecciones ánnnclando la huelga. 
E n ta sección de SevUla.sc calcula que huelgan mil quinientos obreros. 
A l g e o l r a a . — L a Sociedad de ferroviarios de la sección de Bobadilla á Algedras 

ha comunicado ñ las autoridades el acuerdo de ir a la huelga por solidaridad coi sus 
compañeros de la red de los Andaluces. 

, J e r e z de l a Frontera .—Ha salido el expreso de Madrid. Dirigen la máquina e l 
subjefe del depósito y un ayudante. 

E n la estación está de guardia un destacamento de la guardia dvH. Presenció la 
salida un grupo de huelguistas en actitud pacífica. 

En Córdoba se ha generalizado la liuslga de ferroviarios anJolaces, no habiendo 
salido hoy nlnyiin tren de la citada Compañía. 

L a huelga perjudica notablemente á la feria, donde hay mucho ganado y pocos com
pradores. 

O á d l z . — N o he llegado á esta el mixto de Madrid. 
Toda la correspondencia está detenida., inclusa la que llegó dejCanarias. Tampoco 

ha salido ningún tren Je mercancías. 
Tan sólo ha sali lo el correo, custodiado por la guardia civil. Algunas huelguistas 

•cudieroa á la estación pira presi nciar la salida, varios viajeros que iban a Madrid 
dataron do tomar Nllete por no despacharse más que hasta Utrera. 

Do los 5S empleados de la estación de Cádl'. B.AO tres presta i servicio. L a impre
sión general es que hoy no saldrá ningún tren de Cádiz y que no llegará el expreso. 

, „ Con motivo de la huelga de ferroviarios ha aumentado notablemente al servicio de 
tranvías entre C á a i ¿ y San Fernando, Puerto Real y Puerto de Sa..ta María. 

De Cádiz á Jerez la huelga es completa y toda la línea está custodiada por la guar
dia civil. 

La «acame fle Beaénflez Pe im—Las carnes.—LR logenlms lufnsírtilN. 
M a d r i d 26 M yo (12 nodisjb 

E n el Ateneo y entre los escritores se trabaja ardorosa ".ente en pro de los saíto-
res i^enéndez Pidal y Rodríguez Marín, respectivamente, para ocupar la plaza de 
Menéndez Pelayo, 

L a Junta municipal de asociados ha aprobado una modón del alcalde sobre unml-
dpallzación de las carnes. 

I a Comisión de alumnos de Ingenieros industriales publica un suelto en d qae po
no de manifiesto que Villanaevs, que en las Cortes, respondiendo á pregantes que. 
se le hicieron referentes á este conflicto, dijo que haría cuanto fuera preciso para 
«oacederles los derechos á au2 eran Bcreedor-.s, poco después, y sin duda por s e r ' 
asesorado de inacnieros d v ü e s , ha rectificado, manifestando lilfiinnminf O i án I I M 
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ílflciiltad invencible para darles lo quo piden, puea lo« Inflenleroe cisíilei tlwieo lo» de-
'echoa adúü íHdcs ííénip* I t i ' ; ^ " 9 w i ^ n f l 01. . -..* B Í I - r.yt .bvUn^f'iimfcii s b v ier*W 

Dicha Comisión aconseja dirigirse al presidente del Consejó a i»er s H o soluciona y*' 
l e16 contrario, someterlo a l fallo de la opln ló» púb. ic» para que ósta iuzjue. 

E l mitin de los ingenieros IhdUStKaléft ^ara protestar íté la pasividad del Gobierno 
ta quedado aplazado por rezones que s e Ja r jn 1 conocer á ios clumnos raailnm, i l a s 
on:e, en el Palacio de la Industria. • •'¡"l < saoi au» ^a^t ¡at»n»2 !¿1 

De los 145 alumnos de la locuela central de IníJanieros industriales. 72 es tán y a 
realizando las {(estianes o iL i a l e s para que su» estudios ecan reconocidos en las K o -
púMIcas su í í iMtr lesnas , ú donde piensan marcharse contrariando sus sebtlrolentoa.do 
amor é | a patria. •• 'S i.Bi^u^ai otea otoq ,iuR'i>:>m UÍJÍUÍ •! aL^óíoflqi j 

Candidatos prodamados.-Reimlón suspandfda.'-WevlB.ííagiS^ 
a wKmvKo'it'- . sa biosvoiq b • M a d r i d , 28 Mayo (12 noclio/,. , 
Por el art ículo 99 han Bido p r o c t e m a d o ^ d l p J í a d o s i f r t í o r ^ 9 W í C v f H f l a : ^ t en ían lo 

de alcalde de Madrid aertor SÜUCIWZ Anido y el matqué» de FljiK-roá. 
\.n reunión qaa por iniciativa de Na^on» daí>í» celobrarso hoy e,( w?a dM soflfí 

rez Q Jdós nó <e 6a celebrado por n o h a b é r concurrido mk« qué l o i ' i m o i ^ i ^ ^ ^ ^ 
Na y : r a ) a L ó . , ..» . . . , í - • . . ^ r,. - ¿ ¿ ¿ . L ' . 

Au ique correspondia ocupar un puesto en er Concejo dp Estaco al crpitan general 
de Gotal«aí. p.w indicación del leflor Canalejas contlnHira o| gen^rM we^ler deseni-
peAaodo e l tülo cerdo que ooupa. -<JJt^^^t'• k-*í¡Li í»j l iaJ . ' áiztmLfe 

L a iinicaci;nJi..¡ón ^ue ha pue to al Goblerm para volver á Barcelona e%.4afA%. 
conceda el crédi to destinado á la construcción de cuartdds que vieno geé[lGnan:lo ha
ce mucho tUmpo, n x , «ut. - tí i r n 

L«5 Mancomunidad»» . ' N ^ r $ 
^ S W a / i t t o dice: «Se fié j ^ t ó # W < i ¿ 1 ' ^ e l C o f l g r e ^ el 

proyecto de M a n c o m u n l d a d e < . B a l l W f l W * i ^ * ^ , ! y a j ? c ^ " '. ^ 
üin deienemus ó juzíjar ühora á fondo el proyecto, diremos que nns parece bien 

desde el momento qne les gusta á los diputados catalanes que lo demandaban. S I el 

Sro^ecto es susceptible de reformas y s i c o n v l e n e ^ ^ f a e aflTré,,|tíwj,#M't'erem"«. 
eguros nosotros dtf qtíe las a'plrac'on.^s del país hay quo servirl,13, conociendo la 

fuena de los catalanaí., su decisión en oblefler 10 que do í^an y su tesóir, lo qo* qUBi'lj1 
tnos ¿S'atie TOdoítfnMiíniíé' y acabe do la n»h>i"raawe#a.nft-' ' a 1 ^ r ^ - ' '*¡i:! f " " ^ ' ! 

í-J Mundo ayudará á e.'t: fin. Feai • e-to p3rlóflleo q-ta por la m m-ra de ser del oe-
í o f Canaleja*; ¡xlr 9« ÜÜ^ez» , por sit veríat iHdad, no •'efe p i s a r Io« días Hn que el 
proyecto deie de aprobarse. Esto no debo ser, porque el QoHerno ha cont ra ído íin 
cf rapromiso formal y los compromisos hay que cumplirlos. Se ha comprometido solem
nemente é discutir este proyecto y hay que discutirlo. . - ¡ ; « - « a f i f t A j i ^ 

Por lo pronto l ay que realizar el hecho y no olvidar d los que esperón , porque se-
tía tina lástima qué cuando ios diputadós catalanes s;; han entusiasmado, como to-io e l 
riuedo vid ayer en el Congreso y que cunndo !u Prensa y la opinión catalán a esperan 
con ansia el presunto deí-aíe , é s te nó llegara y el proyecto durmiera el suefio del o lv i -
do.en lo%*rcJil,08-<íel Con^re^o. _.. v, - . , , • . .. ^ •-j ,í,0.--¡íi.-i a 

,No e» po -lble. S i c! s-ertor Cunaleias pensari de cale modo su error s e r h enorine, , 
su ¿IsjJustO tremendo, porque con los catulntíes nó su jueija. Haca mucho tiempo que 
es tán e ptír-indo o^ta reforma para que ahotói que »e le» ofrece una parto puedan re-
s l í j n a f á e a ^ I W f e t í V i j W f e ' d e l B V t i w ' -' * , t s B w P j e ' ?• • ̂  i" j - qoco at* 

Aquella opinión catalana no es pBjiva. L a obra de sus jefes es decisiva, eirefálcé. 
S i se considerasen encañados apelarían rt todo y si el Gobitrno buspondiese las sesio
nes siivhaber setistecho á < atalufla puede p.iaar esto verano diss muv amarijoa^yalBs-
otros, que en el rondo no queremos mal al presidente del Consejo, le dirigimos estas 
advertencias piVMM bien. . .^yaaarju ' íi ístóiauos ia •UM a o a i b ^ M ^ l l r o > ea J 

Paru corrobfrar lo que dice reproduce párrafos que sobre el aaunto ha pubUcodo 
en / o Ven de Cahfunva el seflor l iuri ln y v entosa, y agrega: 

«Esas línea» coinci.len con lo q'ie lecinos y t i c e n maclia III¿« elocuencia que nues
tras palabras, Catnlu ' a no se reRinnard í una burla; Caí-rliifla no permitirá ser burla
da; pii'imelo el Oobiomo; es un buen .consejo que lo damos: s i nc se cumple este ofre
cimiento habrá mocho disgusto; y si no. a l tiempo,». 

ts, iQAa Libre dice; ^l-'oco de su propia cesecha ha v io lto el sc'-or Canalejas en e l 
proyecto de VanCOmuniflades. Paracs dosálosn-ío de la o^ro del se: o- aura, con ven-
tajn p^ra ésto d« «lite su hbor abarcaba en conjunto to^io el problcau á realizar en los 
M uaiclpioa y £?fpctadonC5. ' onrrw » i ínar BB « w o D « r n r w WTWCT' 
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E l proyecto leído ayer permitiendo qne vartea Diputaciones puedan TnaDCon.uñarse, 

hacer vida administrativa, aun siendo ley, no tendría eficacia &J¿IUUÍ mientras loa .Au* 
BiciploS continúen aometidos fll rejiman existente. 

A I señor Moret no le ha satisfecho porque, á su juicio, la mancomunidad ha de con» 
cederse prl.nero á los Municipios y después á las Diputaciones. 

E l líeneral Weyler no se ha parado en barras y se muestra contrario al proyecto-
E l general dice que lo desconoce y funda su enemiga en que lo ha solicitado C a t a l u ñ a . 
E s verdad que Cataluña ha sido quien primeramente pidkS una descentra l ización 
amplia, pero en e l orden administrativo eolamente. . . . . . 

Habrá en Cataluña, como en todas las regiones, elementos que desear ían la eman
cipación de la tutela nacional; pero esto repugna, en general, á los catalanes, y . por lo 
tanto, hay que tener en cuenta estas repugnancias para juzgar de las aspiraciones ala 
ninguna clase de pre ju ioo .» -¿QoIiC u0jlin3fl--.cüi)Blu6)jl)'H¡ ^Ot^DlMS!? 

Termina E s p a ñ a Nueva diciendo que el proyecto es excesivamente centralista. 
Nuevo académico.—Cogida de Bienvenida. 

, .4c . r V , . ,eb M a d r i d , 28 Mayo (12 noche), 
S e ha celebrado la recepción en la Academia Espartóla del nuevo académico doü 

Julián Rivera . 
lín la corrida de toros de esta tarde, en el sexto toro, después de hacer Bienvenida 

nna buena faena de muleta, citó & recibir, propinándola un pinchazo en todo lo alto, 
resultando cogido por la pierna derecha y sufriendo una herida de alguna gravedad en 
el muslo. L a herida es de quince cent ímet ros de protundídad y e s t á situada un poco 
•sás arriba de la que le infirió el toro de Trespalados llamado Viajero, en Madrid, 
hace dos años . 

Carreras de caballos.—Moret á París.—Los de Tenerife. 
Con alguna más animación que el eño i Itimo se ban inaugurado hoy las carreras de 

caballos en e l Hipódromo, con asistencia de la familia real . 
Ha salido para Pa r í s el seflor Moret. 
Es ta tarde se reunió en el Congreso la fomia lón de Tenerife que se halla en M a 

drid ge tionando la unidad de las isla Can irlas. 
I n la reunión, que ha cs'ado muy concurrida, se a c o r d ó nombrar una Comisión 

compuetla de los señores Palma. P é r e z Armas, Saye r , Fajardo, Ca lza iü la y Komán, 
ano de cada isla, que re, re^eaUn la upi .ión unionista, para que sa ponga al habla coa 
la Comisión de L a s Palmas, a cuyo afecto se les comunicará el acuerdo por s i quieren 
entrar en discusión. Se d ió cuenta de una carta recibcik de Par ia da Nicolás Estóvaofiz. 
adhir iéndose á los acuerdos que tomen los unioni-tas. 

Crónica negra.—Buscando la solución. 
Enrique Llorent, de 14 afios, casado, en la calle de A U o n s o X l l d i sparó c neo tiros 

contra su amante Petra González, que r su l tó gravemente herida en un brazo, dispa
rándose después un tiro en el parietal derecho. 

Joaquín Lobato, de 45 años , ha falle ido en los Cuatro Caminos á cansecue i d a de 
naa borrachera. 

E l señor Barroso ha dicho que se ha reunido en Gobernación con los señores C a 
nalejas y Villanueva y el presidente del Consejo de administración de la Compañía an
daluza para buscar una solución á la huelga. 

Los ferroviarios de Sevilla han comunicado al gobernador (jue, por solidaridad con 
sus compañeros , se declararan en huelga el 3 de Junio. 

XToticias de A i r i c a . 
M a l i n a . —Loe generales Aldavo y Jordana han visitado las posiciones da A r m i t , 

Tauri t -Arr ich y Yadnmen. 
Las confidencias dicen que el enemigo I n aumentado sus contingentes. 
Ha sido abierto un servicio de viajeros por la Compañía del ferrocarril minero d d 

f ia r te de Afr ica á Harrasen. 

.«•ti Servicio e s p e c i a l d e l a A G r E C - í C I A H A VAS; 
La semana sangrienta.—Oe Marruecos. 

. l » a r i B J 2 S 0 , 5 ) , 
Se ha verificado una ¿ r a o manifestación para sofcmrizar l a r^mn\nae do 187L 
I^ i j^p i l f tafo q f á p f r r a f t f p t f h 9 '**f~ ' l \ fTí afw%lhÉB,4fi •'~ 



7184 
E l cortejo so ha dirigido al Ceraanterio del Pere Lachalse, fraccionándose en arnpo«( 

á la menor indicación de l a policía, que lia tenido varias veces que ordenar cesaran los 
gritos de ¡Viva la Commune! que á cada momento proícr ían los que formaban la mani-
fcalación. . , 

No ha ocurrido ningún inciueute grave.' 
T A w r s f i 2 % ( 7 ' % 

E l sul tán ha redbioo estanieflsno al general Lyaufey, el coal ha pronunciado an dís-
enrso celebrando la rectitud y darividencia del sobere 10 y a» político, manifestando 
que los recientes sucesos no serán obetéculo para ilevor adelante b obra de d v l l i z a d ó n 
que se proponen realizar los Gobiernos de Prenda y Marruecos. Franc ia - ha dicho el 
genera l—respetará siempre la religión y las costumbres del Imperio, prestando su más 
efectivo concurso para introducir en el país m régimen de orden y progreso. 

E l sultán ha conttstedo declarando que no duda de los éxi tos que esperan á Francia 
y ha alentado d Lyauiey en la misión que le e s t á encomendada, elogiando al general, 
cuyos sentimientos -ha dicha iTesptcto á los insUludunea aher i í i anas y á la religl n 
musulmana son Hel garantía de respeto s i Imph'rio márroqafv -t:a terminado rtanlfeutan-
do que deposita toda su confianza en t rancia, cuyas pruebas de sincera amistad aon 
evidentes. Ha dado la más cordial bienvenida al general Lyautey y ú sú cconipnita-
mlento. « u a j u i t v «üu.» aTeiviwaA •» 

L a s fuerzas indígenas han realizado un ataque combinado contra tres puntos dis
tintos. 

Ono ds los grupos ha pretendido entrar en la población, siendo rechazado con t í o -
lentas descargas. E l fuego duró hasta la noche, tomando parto en él la art i l lería man
dada por el comandante Pellsst . á h k l i » *' 1 %Í-SAM$ Ü t á ' S ¿ í w ¿ 3 É A r « . > •» 

A las tres horas de fuego é s t e dl-mlnuyó notablemente su Inten-i lad hssta que e l 
enemigo se re t i ró . Recnodóse el combato á las seis de IB máftpna, siendo e n y i 0 a una 
compaflfa de legionarios con la misión de envolver d los Indígenas , que fueron por fin 
dispersados. . . , J . 

Las fuerzas francesas tuvieron alguhos herfdóí , dcaAt iÁBMD 

Elecciones tumultuosas.—Los negros rebeldes. 
F a j f l s . a S Í O ' a S ) . 

U n despacho de Urna dice oue se han verificado las « l e c d o n e s preaidenciale» en 
medio da graves desó rdenes . Hay muertos y heridos, u £ ¿ 

L a casa del candidato Asplllogo ha sido Incendiada. Dicho seRor renunciar^ proba
blemente i I s elección. 

E l Gobierno porece favorecer la candidatura ds Bll l tns. 
L a opinión an general pide que las decciones sean anuladas. 

P a r t a , 26 (»M8V-:-
Telegraf ían de la Hsbsna qse e l general Mendleta, com-mdante en jefe de las fuer 

zas del Gobierno, ha llegado é la loma de los Ciegos, p r imipd niícieo de ios negros 
rebeldes, S a espera da un momento á otro un combata decisivo. •• «.3*8'J 

Contra los informes dsl Cioblerno, se asegura que los insurgentes es tán bien arma
dos y que su número aumenta rápidamente . 

Los insurgentes han advertido á ¡os dueflos da los Ingenios del departamento orien
tal qne s i en el término de tres días no suspenden la molienda da azúcar , incendiarán 
loe cañaverales . 

La huelga de Londres. 
t o n d r e s , ^8 (8'SOi 

L e s obreros boelgniftae llegan ya , segdn todos los cálcalos, á 120,000. 

Refuerzos.—Ataque rechazado. 
y U U i k w a »-.• - ' - 1 • • •»"- > • • •* Par t s , ' 26(11M8) . 

E l seflor MWerand ha tomado hoy las disposiciones convenientes para enviar al go« 
paral Lyautey los refuerzos que de antemano é s t e creía necesarios. 

X A n K o r . a f l d l ' a C ) . 
Un despacho de Pez dice qne un ataque iniciado por los indígenas esta monona, á 

las once, ba sido rechazado per las tropas. SÍ3T 

« s w r c a t a 4* B L « S I N O P A D Q . SassdiUsss QUociu. 3 fais. tela. 


